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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   27º C  
t  20º C

Aparecida de Goiânia
regulariza aterro e vira
referência ambiental
Cidades 9

O que muda 
na Alego com
saída de Caiado  
A saída de Ronaldo Caiado do go-
verno de Goiás e a posse de Daniel
Vilela devem provocar poucas
mudanças na Alego. Política 6

Auxiliares de
Ibaneis esvaziam
gavetas no DF
No Distrito Federal, o projeto de
desincompatibilização de auxi-
liares do governo Ibaneis Rocha
segue sem alteração. Xadrez 2

Redução dos juros não paga um
rodízio de esfirra para duas pessoas
Como já sobejamente divulgado, em decisão anunciada no início da noitede
quarta-feira, 18, o Comitê de Política Monetária (Copom) decidiureduzir a
taxa básica de juros de 15,0% para 14,75%, aplicando um “corte”de 0,25
pontos percentuais, com “serenidade e cautela”, nos termosescolhidos pelos
membros do comitê para anunciar a decisão. Econômica 4

Concessionária Rota Verde
afirma que início da cobrança e
tarifas dependem da ANTT e
diz que não há previsão legal;
prefeito do município aciona
Justiça contra medida. Cidades 10

LEia nas CoLunas

Esplanada: O Zero Um de  Bol-

sonaro esperava um sinal de in-

dicação para vice, e não obteve

Política 6

Jurídica: Ministro mantém pri-

são de presidente da Rioprevi-

dência em caso do Banco Master

Cidades 10

Livraria: Livro de Holly Black

conquista leitores com univer-

so de fadas nada encantador

Essência 14

Pedágio na BR-
060 gera reação
de moradores

Desunião entre
PL e PSD agrada
Flávio e prejudica
Ratinho Jr. 
A crise entre PL e PSD no Paraná
enfraquece a pré-candidatura
de Ratinho Jr. à Presidência. O
governador perdeu o apoio do
PL local, que decidiu se aproxi-
mar de Sérgio Moro. Política 5

Goiás firma
parceria com US
sobre minerais
O acordo busca posicionar
Goiás na vanguarda da geopolí-
tica de recursos estratégicos,
com foco não apenas na extra-
ção, mas também na agregação
de valor tecnológico. Cidades 11

Queda de juros
e agro forte
aquecem setor
imobiliário
Goiás vive um momento de forte
expansão econômica, impulsiona-
do pelo agronegócio, novas indús-
trias e o aquecimento do mercado

imobiliário. A recente queda da
taxa Selic reforça o cenário positivo,
facilitando o crédito e estimulando
investimentos. Economia 4

a próxima crise do agro
brasileiro já começou

Pedro SchmeiSSer 

Opinião 3

Saúde bucal: um cuidado
essencial para a saúde 

e qualidade de vida

Vilma inutuka

Opinião 3

om uso de tecnologia, monitoramento em tempo
real e atuação conjunta de forças estaduais, fe-
derais e municipais. Cidades 11

Divulgação/Rota Verde

Durante evento de filiação de Paulo Cezar Martins ao MDB, vice-governador afirmou que foco imediato
está na organização das chapas dos partidos da base aliada. Política 2

Daniel adia escolha do vice foca na organização
montagem das chapas

Divulgação/PM5

Gabriela Martins/O HOJE
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Goiás monta operação com mais de 1,2 mil

agentes para segurança do MotoGP
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Thiago Borges

O vice-governador Daniel
Vilela (MDB) indicou, nesta
quinta-feira (19), que a defi-
nição do candidato a vice em
sua chapa na disputa pelo
governo do Estado ficará para
um segundo momento. Se-
gundo o presidente estadual
do MDB, o foco, por ora, se-
guirá sendo a montagem e
as definições das chapas pro-
porcionais dos partidos da
base aliada.

“A vice deverá ser definida
um pouco mais à frente. Nós
temos o prazo agora do dia 4
de abril para que possamos
definir as filiações na janela
partidária. A partir daí, dessas
definições, já ficam bem en-
caminhadas as chapas propor-
cionais de deputados estaduais
e federais. Esse é o nosso foco
agora, concluir essa etapa. De-
pois, a gente volta a outras ar-
ticulações”, afirmou.

A declaração foi dada du-
rante evento no diretório es-
tadual do partido, que marcou
a filiação do deputado estadual
Paulo Cezar Martins, que dei-
xou o PL para retornar ao
MDB. O ato, que reuniu diver-
sas lideranças políticas, acabou
ganhando também contornos
de pré-campanha, com discur-

sos voltados à mobilização da
base no projeto do vice-gover-
nador, que disputará a reelei-
ção ao Palácio das Esmeraldas
em outubro.

A sede da legenda em
Goiás estava tomada por
apoiadores desde as 17h. O
clima foi de efusividade, mas
contou com recados de cau-
tela das lideranças emede-
bistas presentes. Prefeitos,
ex-prefeitos e lideranças do
interior que discursaram re-
forçaram à militância eme-
debista presente a necessi-
dade de intensificar o traba-
lho de “divulgar o nome de
Daniel” por todo o Estado,
evitando qualquer clima de
“já ganhou”.

O ex-prefeito de Inhumas
e ex-presidente da Associação
Goiana dos Municípios (AGM),
Irondes José de Morais, res-
saltou a importância do tra-
balho da militância na corrida
eleitoral. O ex-prefeito lembrou
da eleição de 1998, quando o
ex-governador Iris Rezende foi
derrotado pelo então deputado
federal Marconi Perillo, e uti-
lizou o caso como alerta para
que o grupo mantenha o foco
e a mobilização até o fim da
disputa eleitoral.

Em seu discurso, Daniel
fez acenos a todas as lideran-

ças presentes e prometeu va-
lorizar todos os emedebistas
do interior. O vice-governador
afirmou que saberá “reconhe-
cer e valorizar a história da-

queles que foram nossos lí-
deres” e classificou o momento
como parte de uma caminha-
da que deve culminar “no dia
4 de outubro, com a vitória
nas urnas”.

Vilela também destacou a
experiência do grupo e con-
vocou a militância para atua-
ção ativa, tanto nas ruas quan-
to nas redes sociais. “Eleição
nós já somos experientes. To-
dos nós já vencemos eleições
aqui. Agora, a hora é de ir à
luta”, disse. “Não me pesa nos
ombros essa responsabilidade
de governar o Estado. Eu fui
preparado por vocês. Nós es-
tamos prontos para fazer o

melhor governo que Goiás já
viu”, frisou o emedebista.

Na conversa com a impren-
sa, Daniel também ressaltou o
significado da volta de Paulo
Cezar Martins ao MDB. Segun-
do o vice-governador, apesar
do distanciamento partidário
nos últimos anos, sempre hou-
ve respeito e admiração mútua.
“É um homem politicamente
respeitado no Estado. Uma pes-
soa como ele ao meu lado, re-
forçando nosso time, vai fazer
a diferença e somar com tantos
outros que farão com que a
gente ganhe essa eleição no
primeiro turno”, afirmou. (Es-
pecial para O HOJE)

Durante filiação de Paulo Cezar Martins
ao MDB, Daniel diz que foco imediato 
é organizar as chapas da base aliada

Daniel adia escolha do vice e foca na
montagem das chapas proporcionais

Gabriela Martins/O HOJE

Segundo o

presidente estadual

do MDB, o foco, por

ora, seguirá sendo 

a montagem e 

as definições 

das chapas

proporcionais 
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“Caiado candidato a deputado” e
“Marconi com Nerso da Capitinga”

A chegada do fim do prazo (início de abril) para
filiações partidárias deixa em ebulição o mundo
político. A todo minuto saem conversas e a primeira
derrota da eleição é a da verdade. Algumas das que
circularam quarta e quinta-feira, 18 e 19, apenas as
que têm o governador Ronaldo Caiado como prota-
gonista: “Vai ser vice do Flávio Bolsonaro”, 

“Candidato a senador com a Dona Gracinha Caiado
de suplente”, “Certeza que será deputado” e Ronaldo
Caiado isso, Ronaldo Caiado aquilo. A de maior re-
percussão foi essa de o casal Caiado na mesma vaga
ao Senado, acompanhada de outra: Nerso da Capitinga
já teria sido sondado por integrantes do grupo de
Marconi Perillo (PSDB) para atuar na campanha.
Calma que o contexto vem a seguir.

Nerso é um personagem do ator mineiro Pedro
Bismarck, famoso na Escolinha do Professor Raimundo,
de Chico Anysio (1931/2012). Em 1998, Iris Rezende
era ministro da Justiça e seu irmão Otoniel Machado,
seu 1º suplente, ocupava sua vaga no Senado. Sua
mulher, Íris Araújo, ficou de 1ª suplente de Maguito
Vilela. Iris saiu a governador com mais de 80% das
intenções de voto. Marconi começou com 6% e foi
crescendo até explodir de vez quando apresentou o
mote da panelinha, que significa amontoado de
pessoas do mesmo grupo ou família. O termo virou o
que hoje se chama meme. Resultado: por essas e
outras, Iris perdeu para Marconi. Pelo que se fala,
para evitar isso, Caiado não iria a  senador.

Há muitos exemplos (14 na última eleição) no
Brasil de ex-governadores que se candidatam à
Câmara dos Deputados. Ali Caiado fez história du-
rante décadas, mas não parece querer voltar. (Es-
pecial para O HOJE)

No DF, auxiliares de Ibaneis esvaziam
gavetas para deixar o governo dia 28

O vai e vem nos corredores das administrações públicas
nas 27 unidades da federação e no Governo Federal, sinaliza
que uma boa parcela dos auxiliares dos governadores e do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) vão disputar algum
cargo em seus estados. No Distrito Federal, mesmo em meio a
um desgaste político devido ao escândalo do Banco Master, o
projeto de desincompatibilização de auxiliares do governo
Ibaneis Rocha (MDB) segue sem alteração. No dia 28 próximo,
muitos secretários vão dar adeus ao cargo.

Entre os mais estratégicos do governo Ibaneis e de sua vice,
Celina Leão (PP), encontram-se os secretários do Governo, José
Humberto Pires de Araújo (MDB) e o da Casa Civil, Gustavo do
Vale Rocha (Republicanos). A lista é grande, mas esses dois são
os mais representativos da estrutura de governança na gestão
Ibaneis. Gustavo Rocha tem sido lembrado pelo grupo do gover-
nador como potencial vice de Celina, no entanto, o cenário
ainda é incerto. Pessoas próximas a ele dizem que, por enquanto,
ele volta seu escritório de advocacia,

Zé Humberto, como é citado pela maioria dos que o conhece,
mira uma vaga na Câmara Federal. Bagagem política e conheci-
mento de todas as regiões administrativas do DF é o que ele mais

tem. Desde a era Joaquim Roriz (1936-
2018) que Zé Humberto participa

ativamente da vida pública do
DF, seja como administrador ou

em cargos como o de “tocador de
obras” do governo de José Roberto

Arruda. Diante dessa vacância
de auxiliares, Celina Leão
deve reconfigurar sua equi-

pe, afinal, nos próximos nove
meses o GDF será de sua res-

ponsabilidade.

Reforço ao PL
Tanto Jair Bolsonaro quanto Flá-

vio Bolsonaro deram aval à filiação
de Sérgio Moro ao PL. O senador,
inclusive, foi um dos principais en-
tusiastas do movimento. No partido,
a avaliação é de que Moro tem chan-
ces reais e pode ajudar a consolidar
um projeto mais amplo: eleger três
governadores no Sul, com Luciano
Zucco (RS), Jorginho Mello (SC) e o
próprio Moro (PR).

Adversários do PSD
O rompimento do PL com Ratinho

Júnior (PSD) no Paraná é mais um ca-
pítulo de um afastamento que já ocor-
reu em outros estados. Em Goiás, Wil-
der Morais (PL) enfrentará a base de
Ronaldo Caiado (PSD). No Rio, o PL é
o principal adversário de Eduardo
Paes (PSD). Em São Paulo, Tarcísio ar-
ticula transferir Felício Ramuth do
PSD para o MDB.

Rogerim no O Hoje
O prefeito de Damolândia, ‘Capital

do Carro de Bois’ e do doce de leite,
Rogério [Rogerim] Labanca Neto
(União Brasil), visitou o grupo O Hoje
nesta quinta-feira (19). O prefeito con-
versou com o editor geral, José Allaesse
depois foi entrevistado pelo programa
‘Momento Político’ no canal de strea-
ming. O resumo da entrevista será
publicado no jornal impresso O Hoje
na edição deste sábado (21).

Diagnóstico imobiliário
Secovi e 62 Imóveis apresentaram

na quarta-feira (25), um estudo com-
pleto de revenda e aluguel de imóveis
que servirá para nortear o mercado
imobiliário em 2026. O guia imobiliário
mostrará a oferta e o valor do metro
quadrado em 20 bairros que concen-
tram 80% das ofertas de apartamentos.
Além disso, os setores com maior e
menor valorização são os mais de-
mandados, dentre outros indicadores. 

Corrida dos partidos para formar chapas
A maioria dos partidos ainda não concluíram suas nominatas

para deputados estaduais, federais e ao Senado. Um dos maiores de-
safios é cumprir a cota mínima de 30% das vagas destinadas às mu-
lheres. Por conta dessa exigência eleitoral, os grandes partidos optam
por ter um menor número de candidatos e, com isso, nunca passam
de dez concorrentes. Para federal então, a dificuldade é maior pois é
necessário que o pretendente a disputar a vaga, tenha no mínimo 40
mil votos, isto se o partido estiver no chamado “grupo do meio”, ou
seja, nem grande ou nanico. Só para lembrar: o prazo para formar
chapas encerra no dia 1º/4, portanto, faltam 12 dias.

‘Guerra de poder’ – Davi Alcolumbre (União-AP) respondeu ao
presidente nacional do PL, Valdemar Costa Neto, que o acusou em
entrevista de condicionar a aprovação da anistia se a oposição desistisse
da CPMI do INSS. “Valdemar é um mitômano”, disse Alcolumbre.

Divulgação/Lailson Damásio

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Saúde bucal é essencial
para a qualidade de vida

Pedro Schmeisser 

Capítulo único – Entre a expansão produtiva e
o colapso de margens: a crise silenciosa que se
forma no campo

O agronegócio brasileiro atravessa um momento
que, à primeira vista, parece paradoxal. De um
lado, o país consolida sucessivos recordes de pro-
dução e reafirma sua posição como uma das maio-
res potências agrícolas do planeta. De outro, o
ambiente econômico do campo revela sinais claros
de deterioração financeira. O que se observa é
uma crise silenciosa, construída ao longo de vários
ciclos agrícolas e que agora se manifesta de forma
mais aguda, justamente quando o setor registra
volumes produtivos historicamente elevados.

Essa tensão estrutural não surge de forma
abrupta. Ela vem sendo gestada ao longo dos úl-
timos anos, impulsionada por fatores recorrentes:
volatilidade climática crescente, aumento con-
sistente do custo de insumos, elevação do custo
do crédito rural, instabilidade cambial e maior
dependência externa de fertilizantes. Cada safra
recente trouxe novos elementos de pressão sobre
a rentabilidade agrícola. Contudo, a safra
2025/2026 parece representar um ponto de in-
flexão. Pela primeira vez em muitos anos, diversos
estudos econômicos apontam que o setor enfrenta
um dos ciclos de margens mais comprimidas da
história recente, especialmente nas culturas es-
truturais da agricultura brasileira, como soja,
milho e arroz.

Estimativas da Confederação da Agricultura
e Pecuária do Brasil (CNA) indicam que, em di-
versas regiões produtoras, a rentabilidade da
soja sofreu reduções superiores a 30% quando
comparada aos ciclos mais favoráveis do início
da década. Esse cenário resulta da combinação
entre queda dos preços internacionais e manu-
tenção de custos elevados de produção. Dados
de mercado também apontam que os custos mé-

dios da soja aumentaram aproximadamente 8%
na última safra em estados relevantes do Cen-
tro-Oeste e do Sul, pressionados sobretudo por
fertilizantes, defensivos e logística agrícola.

Paralelamente, eventos climáticos adversos
afetaram significativamente a produtividade em
diversas regiões produtoras. Consultorias inter-
nacionais revisaram para baixo as estimativas
da safra brasileira de soja após perdas relevantes
registradas em áreas do Sul do país, fenômeno
que se soma a episódios recentes de seca pro-
longada, excesso de chuvas e irregularidade no
regime hídrico. O resultado prático é a redução
da produtividade média em determinadas regiões
e o aumento da imprevisibilidade do planeja-
mento agrícola.

A conjuntura internacional também contribui
para agravar esse quadro. O aumento das tensões
geopolíticas no Oriente Médio, especialmente
envolvendo o Irã, produz reflexos diretos na ca-
deia global de fertilizantes e na logística marítima.
O Brasil permanece altamente dependente da
importação desses insumos estratégicos, e qual-
quer instabilidade na região do Estreito de Hor-
muz — rota fundamental do comércio global de
fertilizantes — tende a gerar elevação de custos
logísticos, volatilidade de preços e incerteza no
abastecimento.

Enquanto isso, o mercado internacional en-
frenta um cenário de
oferta elevada de com-
modities agrícolas. A
própria expansão pro-
dutiva brasileira, soma-
da ao aumento da pro-
dução em outros polos
agrícolas globais, con-
tribui para pressionar
os preços internacionais.
Esse ambiente de abun-
dância relativa.

Vilma Inutuka

Celebrado em 20 de março, o Dia Mundial da
Saúde Bucal foi instituído pela Federação Dentária
Internacional (FDI) com o objetivo de ampliar a
conscientização da população sobre a importância
do cuidado com a saúde da boca. Mais do que
lembrar da escovação diária, a data reforça a ne-
cessidade de prevenção, educação em saúde e
acesso regular ao acompanhamento odontológico,
elementos fundamentais para garantir bem-estar
e qualidade de vida.

As doenças bucais ainda representam um im-
portante problema de saúde pública em todo o
mundo. Segundo a Organização Mundial da Saúde,
bilhões de pessoas convivem com algum tipo de
problema bucal, sendo a cárie dentária não tratada
uma das doenças crônicas mais comuns global-
mente. Condições como doença periodontal e cân-
cer de boca também continuam afetando milhões
de pessoas e, muitas vezes, são diagnosticadas
tardiamente. Essas doenças podem provocar dor,
desconforto, dificuldades para se alimentar e
falar, além de impactar diretamente a autoestima,
as relações sociais e a qualidade de vida.

Em 2025, o Centro Estadual de Reabilitação e
Readaptação Dr. Henrique Santillo – Crer realizou
atendimento odontológico a mais de 32 mil pa-
cientes, reforçando o compromisso da unidade
com a assistência integral, humanizada e centrada
nas necessidades de cada pessoa.

O Centro Estadual de Reabilitação e Readaptação
Dr. Henrique Santillo – Crer conta com uma equipe
multiprofissional que presta assistência nas áreas
ambulatorial, de internação e centro cirúrgico,
garantindo que o cuidado em saúde bucal esteja
integrado às demais especialidades e às necessi-
dades específicas de cada paciente.

A saúde bucal vai muito além da estética. Ela
envolve a capacidade de mastigar, engolir, falar
e expressar emoções com segurança e sem dor.
Alterações na cavidade oral podem refletir con-
dições do organismo e também influenciar a
saúde geral. Diversas doenças sistêmicas podem
apresentar manifestações na boca, assim como
infecções e inflamações bucais podem agravar
outros quadros clínicos.

Entre os grupos que merecem atenção especial
estão as pessoas com deficiência. Fatores como
alterações salivares, dificuldades motoras, limita-
ções cognitivas, dietas com maior potencial cario-
gênico e condições sistêmicas associadas podem

aumentar o risco para o desenvolvimento de
doenças bucais. Em muitos casos, a realização da
higiene bucal diária depende diretamente do
apoio de familiares e cuidadores, o que torna
ainda mais importante a orientação e o acompa-
nhamento profissional.

No Centro Estadual de Reabilitação e Readap-
tação Dr. Henrique Santillo – Crer, unidade da Se-
cretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO), a
atenção à saúde bucal faz parte do cuidado integral
oferecido às pessoas com deficiência. A atuação
da odontologia dentro de um contexto multipro-
fissional permite avaliar não apenas a condição
bucal do paciente, mas também suas necessidades
clínicas, funcionais e comportamentais.

Na prática assistencial, é comum que alguns
pacientes cheguem ao atendimento odontológico
com cáries em estágio avançado, muitas vezes
após episódios de dor intensa. Em determinados
casos, a presença de dor ou sangramento gengival
durante a escovação pode dificultar ainda mais a
realização da higiene bucal, especialmente em
pessoas com deficiência intelectual ou com difi-
culdades de comunicação.

Após o tratamento odontológico, no entanto,
os resultados costumam ser significativos. Cuida-
dores frequentemente relatam melhora no com-
portamento e maior aceitação da higiene bucal
pelos pacientes, evidenciando o impacto positivo
do cuidado odontológico na rotina e na qualidade
de vida dessas pessoas.

Grande parte das doenças bucais pode ser
evitada com medidas simples, como escovação
adequada, uso do fio dental, alimentação equili-
brada e consultas periódicas ao dentista. Nesse
contexto, as ações de educação em saúde de-
sempenham papel fundamental ao orientar pa-
cientes, familiares e cuidadores sobre práticas
de prevenção e autocuidado.

Promover a saúde bucal é investir em qualidade
de vida, dignidade e in-
clusão. Fortalecer o acesso
ao cuidado odontológico
e ampliar a conscientiza-
ção sobre sua importância
são passos essenciais para
uma saúde verdadeira-
mente integral.

Cuidar da saúde da
boca é, acima de tudo,
cuidar da saúde como
um todo.

Pedro Schmeisser é Sócio
Fundador STG

Vilma Inutuka é Coorde-
nadora do Serviço de
Odontologia do Crer

A próxima crise do agronegócio
brasileiro já começou
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um pe-
sadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Estou triste,

porque eu

esperava que o

nosso Banco

Central baixasse o

juro pelo menos

em 0,5%. E baixou

só em 0,25,

dizendo que é por

causa da guerra.

Essa guerra 

até no nosso 

Banco Central? 

Não é possível”
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
contestou, nesta quinta-feira (19), o
corte de 0,25 ponto percentual na
Taxa Selic, juros básicos da economia.
Apesar das tensões em torno da
guerra no Oriente Médio, o Banco
Central (BC) cortou os juros pela pri-
meira vez em quase dois anos na reu-
nião desta quarta-feira (18). (ABr)

@g.ohoje
em comentário publicado nas redes
sociais, uma leitora criticou a politiza-
ção das discussões administrativas na
capital. “Goiânia não pode ser refém
de pré-candidaturas. É um absurdo
que discussões sérias como essa aca-
bem virando palco para políticos faze-
rem média visando as eleições
federais. Precisamos de vereadores
que joguem pelo time da cidade, e não
pelo próprio partido”, afirmou. a ma-
nifestação foi feita em uma publicação
sobre o anúncio de mudanças no imas
feito pelo prefeito Sandro mabel. leia
mais em ohoje.com.

@juj.ugyn

@jornalohoje
a definição do vice na chapa do pré-
candidato ao Governo de Goiás, daniel
Vilela (mdB), segue em aberto e ainda
depende de articulações para conciliar
diferentes interesses políticos. nos bas-
tidores, há dois perfis em análise. de
um lado, estão nomes com densidade
eleitoral e capacidade de ampliar a
base de votos, como o presidente da
Faeg, José mário Schreiner, o ex-pre-
feito de aparecida de Goiânia, Gustavo
mendanha, e o ex-senador luiz do
carmo, que também possui forte in-
fluência no segmento evangélico.leia a
matéria completa em ohoje.com. 
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Como já sobejamente divulgado, em de-
cisão anunciada no início da noite de quar-
ta-feira, 18, o Comitê de Política Monetária
(Copom) decidiu reduzir a taxa básica de
juros de 15,0% para 14,75%, aplicando um
“corte” de 0,25 pontos percentuais, com
“serenidade e cautela”, nos termos esco-
lhidos pelos membros do comitê para anun-
ciar a decisão. Foi uma redução muito mo-
desta, ainda que se considere o agrava-
mento do conflito no Oriente Médio, com
lançamento de bombas sobre instalações
petroleiras e estruturas de extração e pro-
cessamento de petróleo e gás natural num
ataque até mesmo surpreendente diante
dos desdobramentos que essa ofensiva de-
tonada por Israel poderá gerar.

O cenário internacional tornou-se muito
mais incerto, com riscos exacerbados de
disruptura das cadeias de suprimento no
setor de energia, num sentido mais amplo,
com efeitos em sequência sobre a oferta
global de óleo e gás, sobre o comércio
mundial e, ao final, sobre toda a economia
planetária. O que pode ser ponderado, no
caso, diz respeito precisamente aos efeitos
da manutenção dos juros, que vinham na
faixa de 15,0% ao ano há nove meses, e
mesmo de uma redução para níveis que
devem ser considerados ainda excessiva-
mente altos num cenário sobre o qual o
Banco Central (BC) brasileiro não tem a
menor capacidade de influenciar.

A decisão do Copom, na prática, preserva

o arrocho ao crédito e atinge principalmente
as famílias em geral, que mais dependem o
mercado tradicional de empréstimos e fi-
nanciamentos. A tendência mais provável,
portanto, será de continuidade do aperto
orçamentário para as famílias, com os juros
consumindo parte ainda relevante dos ren-
dimentos, num cenário externo muito mais
complicado e incerto. Uma conta simples
ajuda a entender o impacto muito limitado
da redução dos juros.

Na ponta do lápis
Considere uma família de classe média

com dívidas ao redor de R$ 20,0 mil contra-
tadas juntos a bancos e financeiras. Suponha
agora, rara leitora e raro leitor, que os
bancos, num rasgo improvável de genero-
sidade, decidam transferir para seus clientes,
tomadores de empréstimos, toda a redução
anunciada pelo Copom. Os juros médios co-
brados das famílias com dívidas contratadas
ao sistema financeiro nacional, que se en-
contravam nas alturas de 61,0% ao ano até
janeiro passado, tenderia a ser reduzidos
para 60,75%. O gasto com juros da família
mencionada no início do parágrafo seria
reduzido de R$ 12,2 mil para R$ 12,150 mil,
um “ganho” de R$ 50. Levando-se em conta
que o rodízio de esfirra oferecido por uma
conhecida rede de lanchonetes sai a R$
29,90 por pessoa, aquela família não teria
economizado o suficiente para bancar o
lanche de duas pessoas.

2 Não parece um ganho
que animaria as famílias a
sair gastando a ponto de levar
a atividade econômica a um
“superaquecimento”. Mas se
a dívida familiar foi de ape-
nas R$ 1,0 mil? Neste caso, o
gasto mensal com juros sairia
de R$ 610 para – atenção –
R$ 607,50. Um “ganho” de R$
2,50. Não pagaria metade de
uma esfirra de frango, a mais
barata do cardápio, com pre-
ço de R$ 5,79 na promoção.
2 No segmento livre de cré-
dito, com juros livremente
impostos pelos bancos aos
tomadores de empréstimo, o
saldo de empréstimos e fi-
nanciamentos tomados pelas
pessoas físicas havia alcan-
çado R$ 2,471 trilhões em ja-
neiro deste ano, crescendo
12,41% frente a R$ 2,198 tri-
lhões no mesmo mês do ano
passado. Numa estimativa da
coluna, a uma taxa média de
61% ao ano, os juros pode-
riam consumir algo como R$
1,507 trilhão ao longo de um
ano. Mantida a redução de
0,25 pontos percentuais du-
rante um ano, “tudo o mais
constante”, como gostam os
economistas, aquela despesa
seria reduzida em 0,41%,
para R$ 1,501 trilhão.
2 O acirramento da guerra
tem tornado os mercados
mais instáveis, levando a os-

cilações intensas nos preços
do petróleo, como se obser-
vou ao longo do dia de ontem.
O barril do Brent, petróleo
extraído do Mar do Norte,
chegou a bater em US$ 119,11
por volta das seis horas da
manhã, reagindo aos pesados
ataques desferidos por Israel
contra estruturas de produ-
ção de óleo e gás no Irã, que
respondeu direcionando seus
mísseis para o maior com-
plexo global de exportação
de gás natural, no Qatar.
2 Àquela altura, o mercado
sinalizava um salto de 10,92%
em relação ao fechamento
do dia anterior, quando o
barril havia alcançado US$
107,38. Na cotação registrada
às 18h45, o preço havia bai-
xado 9,80%, encerrando as
negociações por volta de US$
107,43 e praticamente repe-
tindo a cotação do fechamen-
to anterior. Desde 26 de fe-
vereiro, no entanto, quando
o barril do Brent havia sido
negociado a US$ 70,75, ob-
serva-se um salto de 51,84%.
2 O barril do West Texas
Intermediate (WTI), que ba-
liza o mercado estadunidense
principalmente, apresentou
volatilidade relativamente
mais moderada, abrindo a
manhã na faixa de US$ 98,93,
mas numa elevação de 3,64%
em relação à quarta-feira, 18.

No começo da noite, o preço
havia cedido para US$ 93,97,
caindo 5,01% ao longo do pe-
ríodo e encerrando o pregão
perto de 1,56% abaixo dos
níveis registrados no fecha-
mento anterior. Mas com sal-
to de 44,10% desde 26 de fe-
vereiro, às vésperas do co-
meço da guerra.
2 O encarecimento do pe-
tróleo certamente afetará os
preços domésticos dos com-
bustíveis aqui dentro, geran-
do focos inflacionários. O ta-
manho do “estrago” sobre as
taxas de inflação dependerá,
como parece evidente, da du-
ração e da intensidade dos
conflitos, que sim, podem es-
calar e gerar um cenário ain-
da mais gravosos para a eco-
nomia global.
2 As medidas adotadas até
aqui pela equipe econômica,
ainda que limitadas, seguem
um roteiro mais racional do
que a opção de aumentar os
juros ou mantê-los em níveis
exageradamente elevados. A
redução de impostos sobre o
consumo de combustíveis e a
taxa de exportações, como for-
ma de estimular o aumento
do refino doméstico do petró-
leo, reforçando a oferta de de-
rivados, faz mais sentido do
que uma gestão da política mo-
netária ainda mais conserva-
dora. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Redução dos juros não paga um
rodízio de esfirra para duas pessoas 

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Renata Ferraz

O Estado de Goiás vive um momento de forte expansão
econômica, impulsionado pelo agronegócio, pela chegada
de novas indústrias e pelo aquecimento do mercado
imobiliário. A recente redução da taxa Selic, anunciada
pelo Banco Central, reforça esse cenário positivo. 

Após nove meses mantida em 15% ao ano, a taxa
caiu para 14,75%, sinalizando o início de um possível
ciclo de queda dos juros. A mudança, ainda considerada
tímida, já impacta diretamente setores estratégicos da
economia, especialmente o imobiliário, que segue em
ritmo acelerado em Goiânia e em cidades do interior.

Na Capital, o setor registra valorização acima da
média nacional. Nos últimos anos, o preço dos imóveis
mais que dobrou, superando a inflação e atraindo in-
vestidores. Segundo o presidente da Ademi-GO, Felipe
Melazzo, o cenário já era positivo mesmo com juros
altos. “Mesmo com a Selic elevada, o mercado imobi-
liário em Goiás continuou crescendo. Isso se explica
pela valorização dos imóveis, que desde 2020 ultrapassa
100%, o que reforça a segurança desse tipo de investi-
mento”, afirma.

Queda dos juros e segurança 
jurídica fortalecem o setor

Para Melazzo, a redução da Selic, ainda que pequena,
já representa um sinal importante para o mercado. “Nós
enxergamos com bons olhos essa queda. Poderia ter
sido maior, mas já indica um ciclo positivo para a eco-
nomia. Isso deve facilitar o crédito e tracionar ainda
mais o setor imobiliário”, destaca. Ele também aponta
que o impacto será sentido em todo o Estado, inclusive
em municípios com forte presença do agronegócio, como
Rio Verde e Anápolis.

A força do agro, aliás, é um dos principais diferenciais
de Goiás. O setor mantém a economia aquecida e im-
pulsiona investimentos em outras áreas, como a cons-
trução civil. “Temos uma economia diferente do restante
do país, muito baseada no agronegócio, que continua
gerando renda e estimulando outros setores. Com a
queda dos juros, esse efeito tende a ser ainda mais posi-
tivo”, completa Melazzo.

Do ponto de vista jurídico, o cenário também é
considerado seguro para investidores. O advogado es-
pecialista em direito imobiliário, Diego Amaral, avalia
que o momento favorece quem deseja adquirir ou in-
vestir em imóveis. “Hoje temos diversas linhas de fi-
nanciamento, programas habitacionais e um mercado
competitivo, com empreendimentos sendo entregues
com qualidade. Isso gera mais segurança jurídica para
o investidor”, explica.

Sobre os efeitos da queda da Selic, o advogado destaca
que o impacto é gradual, mas promissor. “A redução da
taxa não é sentida de imediato pelo consumidor, mas
indica uma tendência. Para quem compra um imóvel
na planta, por exemplo, há uma expectativa de financiar
no futuro com juros menores, o que torna o investimento
mais atrativo”, afirma.

Outro ponto importante, segundo Amaral, é que
não há risco de bolha imobiliária no País. “O Brasil
está muito longe de viver uma bolha. Hoje, cerca de
11% da população tem financiamento imobiliário.
Para haver esse risco, seria necessário um nível muito
maior de endividamento. Além disso, ainda temos um
grande déficit habitacional, o que mantém a demanda
aquecida”, ressalta.

Com a combinação entre crescimento econômico,
força do agronegócio e tendência de queda dos juros,
Goiás se consolida como um dos mercados imobiliários
mais promissores do País. A expectativa é que o setor
continue em expansão, atraindo investidores de diversas
regiões e contribuindo para o desenvolvimento econômico
do Estado nos próximos anos.

O Estado de Goiás vive um momento de forte expansão
econômica, impulsionado pelo agronegócio, pela chegada
de novas indústrias e pelo aquecimento do mercado
imobiliário. A recente redução da taxa Selic, anunciada
pelo Banco Central, reforça esse cenário positivo. Após
nove meses mantida em 15% ao ano, a taxa caiu para
14,75%, sinalizando o início de um possível ciclo de
queda dos juros. A mudança, ainda considerada tímida,
já impacta diretamente setores estratégicos da economia.
(Especial para O HOJE)

Queda de juros e investimentos elevam potencial do Estado

Goiás encerrou o mês de
fevereiro de 2026 com saldo
positivo na balança comercial.
De acordo com dados da Se-
cretaria de Indústria, Comércio
e Serviços de Goiás (SIC), o Es-
tado exportou US$ 698,2 mi-
lhões e importou US$ 492,6
milhões, o que resultou em
um superávit de US$ 205,6 mi-
lhões. Com esse desempenho,
Goiás alcançou a 11ª posição
entre os maiores exportadores
do País e a 10ª colocação no
ranking de importações.

Entre os principais pro-

dutos enviados ao exterior,
o setor de carnes liderou as
exportações, representando
32,56% do total comerciali-
zado. O segmento apresentou
crescimento expressivo em
relação ao mesmo período
do ano anterior, impulsiona-
do principalmente pelas ven-
das de carne bovina, que con-
centraram a maior fatia, se-
guidas pela carne de aves.
Além disso, o complexo soja
também teve participação re-
levante, respondendo por
mais de um quarto das ex-

portações do Estado.
Na sequência, destacaram-

se produtos como ferroligas,
minérios de cobre e ouro.
Este último, inclusive, regis-
trou aumento significativo
nas vendas externas, com
crescimento de 80% em com-
paração com fevereiro de
2025. O resultado evidencia
a diversificação da pauta ex-
portadora goiana e a capaci-
dade do Estado de se manter
competitivo no mercado in-
ternacional.(Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

Estado registra superávit de 
US$ 205,6 milhões na balança

Estado
registra boom
imobiliário com
juros em queda
e agro forte

Reprodução/Ricardo Viana
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Marina Moreira

Uma das três alternativas
do PSD nacional para disputar
a presidência da República en-
frenta um impasse difícil com
a direita. O governador do Pa-
raná e pré-candidato ao co-
mando do Executivo federal
pelo partido comandado Gil-
berto Kassab, Ratinho Jr., per-
deu o apoio do PL de seu Esta-
do, legenda presidida por Fer-
nando Giacobo e que o gover-
nador buscou ao máximo ter
boas relações em busca de
apoio, caso fosse escolhido
como o candidato oficial de
seu partido na disputa pelo
Governo Federal. 

Ratinho Jr. é um dos prin-
cipais cotados do PSD para
concorrer ao Planalto junto
com o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado, e o chefe do
Executivo gaúcho, Eduardo
Leite. Bastidores revelam a
possibilidade do senador e pré-
candidato ao Planalto, Flávio
Bolsonaro (PL), estar à frente
do rompimento de relações de
seu partido com o PSD nos Es-
tados, uma vez que o PL para-
naense declarou apoio ao se-
nador Sérgio Moro (UB) que
deseja concorrer ao Governo
do Paraná e, possivelmente,
pode se filiar à sigla de Flávio. 

A decisão foi tomada na úl-
tima quarta-feira (18) após
uma reunião entre Moro, que
tem aparecido à frente em pes-
quisas de intenção de voto, e
a cúpula do partido. Primogê-
nito do ex-presidente Bolso-
naro, Flávio tem buscado cos-
turar acordo com diversos par-
tidos como o PSDB do Ceará e
o estabelecimento de ligações

com legendas de Rondônia. 
Tal  movimento político in-

teressa ao senador, pois o elei-
torado cearense, por exemplo,
é um dos maiores do país além
de ser um local estratégico de
busca por apoio já que grande
parte do Nordeste é visto como
um reduto eleitoral favorável
ao presidente da República
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
adversário de Flávio na cor-
rida eleitoral pelo comando
do Planalto. 

Moro no PL
Analistas políticos avaliam

que o interesse de Moro em
buscar transferência do UB
para o PL se dá devido a pro-
blemas enfrentados pelo se-
nador com o PP, partido que
compõe federação com o UB. 

O jornal Estado de Minas
afirmou que o presidente do
PL, Valdemar Costa Neto, in-
formou que Moro deve con-
correr pelo UB, mas que tam-
bém há a possibilidade de que
ele se filie ao PL. "Vamos apoiar
o Moro. Isso está certo. Agora,
ele precisa definir a situação
dele no União Brasil e no PP.
Nós vamos ter que unir todo

mundo lá para ele ganhar a
eleição no primeiro turno. Se-
não nós estamos mortos por
causa do Ratinho", completou
o presidente nacional do PL. 

À par da situação e diante
de determinadas limitações
em obter apoio no Paraná, Flá-
vio procurou fazer de Moro
um aliado, o que fez com que
o juíz obtivesse apoio do PL
na pré-campanha pelo Execu-
tivo paranaense. 

Interlocutores pontuam que
a dada situação é fortemente
desfavorável para Ratinho Jr.
que contava com a parceria
do PL para alavancar seu nome
como pré-candidato do PSD à
presidência da República. Ana-
listas afirmam que a polariza-
ção presente no cenário polí-
tico brasileiro não abre espaço
para a viabilidade de outras
pré-candidaturas avançarem
significativamente além da de
Lula e de Flávio Bolsonaro. 

Viabilidade de 
uma terceira via

Especialistas fazem alertas
acerca da inviabilidade do
avanço de um candidatura de
terceira via nas eleições pre-

sidenciais e ressaltam que o
PSD é caracterizado por esta-
belecer ligações com partidos
de centro, mas na prática o
que ocorre é defesa de pautas
de direita por parte da sigla
liderada por Kassab. 

O sociólogo e analista polí-
tico Jones Matos analisa a pos-
sibilidade de avanço de um
candidato de terceira via e
pontua características adotadas
pelo PSD. “Vejo muita dificul-
dade na viabilização de uma
terceira via, até mesmo porque
o PSD é apenas um verniz que
tenta dialogar com o centro
quando na verdade as pautas
são da direita, espectro que já
estão engajados na campanha
do candidato do PL que dis-
putou o Governo Federal”. 

O estudioso em política ava-
lia possíveis caminhos a serem
percorridos pelo PSD durante
as eleições para o Executivo
Federal. “O PSD pode, futura-
mente, não lançar candidato
e liberar os Estados [diretórios
estaduais] para direcionarem
apoio a quem acharem con-
veniente”, pontua Matos em
entrevista ao O HOJE. (Especial
para O HOJE)

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), anulou nesta quinta-fei-
ra (19) a quebra de sigilo do
fundo Arleen aprovada pela
CPI do Crime Organizado.
Mendes afirmou que a quebra
de sigilo é excepcional e, por-
tanto, não constitui ato próprio
de investigação. De acordo
com o ministro, até que o ple-
nário da Corte se manifeste,
deve prevalecer o entendi-
mento de que as quebras pre-
cisam ser individualizadas.

“Diante da gravidade de
que se reveste o requerimento
de quebra de sigilo, a Consti-
tuição demanda, ainda segun-
do aquela decisão, análise fun-
damentada de cada caso, com
debate e deliberação motivada,
de modo que a aprovação de
atos de tal natureza não pode
ocorrer em bloco nem de for-
ma simbólica”, afirmou.

O fundo Arleen é um fundo
de investimentos ligado à ges-
tora Reag, que por sua vez é
investigada no caso Banco Mas-

ter. O fundo aparece nas in-
vestigações porque comprou,
em 2021, cotas do Resort
Tayayá, no Paraná, que eram
de uma empresa da família
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Dias Toffoli.

O presidente da CPI do Cri-
me Organizado, Fabiano Con-

tarato (PT-ES), disse que o co-
legiado recebeu a decisão de
Gilmar com “indignação” e
afirmou que a medida esvazia
o “poder investigatório do Par-
lamento”. Contarato disse tam-
bém que a CPI vai recorrer da
ordem do ministro do STF.

Na decisão desta quinta,

Gilmar Mendes citou também
que, durante a votação do re-
querimento de quebra de sigilo
do fundo Arleen pela comissão,
parlamentares alertaram que
havia entendimento do Supre-
mo no sentido de que era pre-
ciso votar de forma individua-
lizada os pedidos de quebra.

Reação do relator
Relator da CPI do Crime Or-

ganizado, o senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE) disse que
não está surpreso com a deci-
são de Gilmar Mendes em sus-
pender as quebras de sigilos
do fundo Arleen.

Para Vieira, o ministro re-
petiu a decisão que anulou as
quebras de sigilos da Maridt,
empresa que negociou com o
Master e tem como sócio Dias
Toffoli, também ministro do
STF. (Marina Moreira, espe-
cial para O HOJE)

QUEBRA DE SIGILO

Especialista avalia
a possibilidade 
de avanço de 
um candidato de
terceira via para o
Planalto diante de
afastamento entre
PL e o governador
do Paraná   

Desunião entre PL e PSD agrada
Flávio e prejudica Ratinho Jr. 

Fotos: AENP e Jefferson Rudy/Agência Senado

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Ausência de apoio 

do PL de Giacobo à

Ratinho Jr. é algo

desfavorável para o

governador que

contava com a sigla

para alavancar seu

nome como 

pré-candidato do

PSD à presidência 

da República

Relator da CPI,

Alessandro Vieira

diz não se

surpreender com

decisão de Gilmar

Mendes que

suspendeu quebras

de sigilo do 

fundo Arleen

Gilmar Mendes anula sigilo de fundo ligado a Toffoli
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Confirmação foi feita durante evento em São Paulo

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) anunciou
nesta quinta-feira (19) que Dario Carnevalli Durigan
será o novo ministro da Fazenda. A declaração ocorreu
durante a 17ª caravana federativa, realizada em São
Paulo, enquanto o presidente cumprimentava autori-
dades presentes.

Ainda no início do discurso, Lula pediu que Durigan
se levantasse e o apresentou ao público como o futuro
titular da pasta. Em tom informal, afirmou que o atual
secretário-executivo assumirá o comando após a saída
de Fernando Haddad (PT).

“Quero cumprimentar o companheiro Dario Durigan.
Dario, levanta aí. Levanta para as pessoas conhecerem
o Dario. Ele será o substituto do Haddad no Ministério
da Fazenda, a partir do anúncio do Haddad”, declarou
o presidente.

A mudança ocorre após Haddad indicar que deixará
o cargo para disputar o governo de São Paulo nas
eleições deste ano.

Nome já era cotado para assumir a pasta
Antes do anúncio oficial, o nome de Durigan já era

apontado nos bastidores como o principal para assumir
o Ministério da Fazenda. Desde 2023, ele ocupa o cargo
de secretário-executivo da pasta, considerado o segundo
posto mais importante da estrutura.(Thais Muniz, es-
pecial para O HOJE)

Lula anuncia
Durigan como
novo ministro
da Fazenda

Reprodução/Min. Fazenda

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Em duas semanas, o go-
vernador Ronaldo Caiado
(PSD) deve deixar o Governo
de Goiás para que seu vice,
Daniel Vilela (MDB) assuma
o comando do Estado. Ainda
assim, a avaliação de depu-
tados estaduais ouvidos pelo
O HOJE é de que pouca coisa
deve mudar na relação com
a Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), pelo menos nes-
te primeiro momento.

 Hoje, o governo tem uma
base ampla e bem organizada
dentro da Alego. Isso significa
que Daniel Vilela deve assumir
com apoio suficiente para man-
ter a governabilidade e seguir
aprovando projetos sem gran-
des dificuldades. Por isso, a
tendência é de continuidade,
tanto na parte política quanto
na administrativa.

O líder do governo na As-
sembleia, deputado Talles
Barreto (União Brasil), afirma
à reportagem que está dis-
posto a continuar na função,
mas deixa claro que a decisão
será do novo governador. “Eu
tenho disposição de conti-
nuar, mas o Daniel é quem

tem que decidir. Iremos res-
peitar”, disse.

Sobre possíveis mudanças
no andamento do governo, Tal-
les foi direto: não deve haver
alteração no cronograma de
obras, entregas e inaugurações.
Segundo ele, a expectativa é
que o ritmo seja mantido. “Não
vai mudar. Daniel terá que fa-
zer um governo melhor que o
Ronaldo”, afirmou.

Deputados 
estão preocupados 
com reeleição

Apesar da troca no coman-
do, o deputado destaca que a
principal preocupação dos par-
lamentares neste momento é
outra. Segundo ele, o foco está
mais na política eleitoral do
que na mudança de governo.
“Os deputados não estão ago-
niados com a mudança de go-
verno, mas com a montagem
de chapa e a indefinição par-
tidária, principalmente por
conta da ida do Caiado para o
PSD”, explicou.

Essa indefinição afeta di-
retamente os planos dos de-
putados para as próximas
eleições. Eles precisam ava-
liar em qual partido vão ficar

e quais são as chances reais
de reeleição. Esse movimento,
segundo Talles, deve ganhar
força nos próximos dias.
“Acredito que a partir da se-
mana que vem, após o Mo-
toGP, isso possa mudar um
pouco”, disse.

Já o deputado Issy Quinan
(MDB) também aposta em con-
tinuidade e destaca que Daniel
Vilela já conhece bem o fun-
cionamento do governo. “A re-
lação da Assembleia será a
mesma, com sintonia e solida-
riedade institucional. Daniel
está totalmente ambientado,
tanto do ponto de vista político
quanto do administrativo”, afir-
mou ao O HOJE.

Issy lembra que Daniel já
atua como uma espécie de
ponte entre o governo e ou-
tras lideranças políticas. “Ele
tem sido o grande interlocutor
do Caiado em várias esferas.
Tem recebido deputados, pre-
feitos”, disse.

Para o parlamentar, não
há espaço para mudanças
bruscas na gestão. A ideia é
manter o que já está funcio-
nando e fazer apenas ajustes
pontuais. “Daniel está assu-
mindo um governo de conti-
nuidade. Não existe espaço
para qualquer alteração brus-
ca. Vão ocorrer mudanças
pontuais, mas, no mais, é dar
sequência a um governo que

vem dando certo”, explicou.
Sobre a liderança do go-

verno na Alego, Issy também
não vê motivo para mudan-
ça. “Na minha ótica, não
muda nada na liderança de
governo. Talles Barreto vem
fazendo um bom trabalho.
A tendência é que ele conti-
nue, mas é algo que Daniel
vai decidir”, afirmou.

A decisão sobre manter ou
trocar o líder do governo deve
ser uma das primeiras defini-
ções políticas do novo gover-
nador. Mesmo assim, como a
base é ampla, qualquer mu-
dança não deve afetar a rela-
ção com os deputados.(Espe-
cial para O HOJE)

O HOJE conversou com o líder do governo na Alego, deputado Talles Barreto e o deputado Issy Quinan (MDB)

Deputados veem continuidade na gestão
com Daniel Vilela, sem mudanças no ritmo
de obras e com possível manutenção 
da liderança do governo na Assembleia

O que muda na Alego com saída
de Caiado e posse de Daniel Vilela

Sérgio Rocha
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Ratinho e mais um
Chefão do PSD, Gilberto Kassab

notou a rápida ascensão de Ratinho
Junior nas sondagens presidenciais e
não quis jogo com Flávio Bolsonaro
(PL). O Zero Um de Jair Bolsonaro es-
perava um sinal de indicação para
vice, e não obteve. Ratinho Junior
será o candidato a presidente pelo
PSD e o vice ideal é Ronaldo Caiado
(PSD), o governador do Goiás – mas
nem tanto. Caiado não quer aparecer
ofuscado numa chapa nacional – seria
o sonho de Kassab. O mais pragmático
candidato presidencial de direita des-
de os debates de 1989 bate pé, porém
foi superado internamente pelo go-
vernador do Paraná que está pon-
tuando bem melhor em todas as pes-
quisas nacionais, até nas espontâneas.
Para fortalecer a chapa, Kassab agora
procura nome de outro partido. 

Afago na estrada
O presidente Lula da Silva soltou a

MP 1.343 ontem, que altera a lei 13.703,
e cria mais obrigatoriedades a contra-
tantes de fretes e preserva os ganhos
dos caminhoneiros. Quem contratar
frete por valores abaixo da tabela, a
partir de hoje pode pagar multa de R$
1 milhão até R$ 10 milhões, dependendo
do caso. É um primeiro afago aos ca-
minhoneiros que pretendem fazer greve
por causa da alta do óleo diesel.

Fator Arruda
O DF está em polvorosa com a su-

bida meteórica do ex-governador con-
denado José Roberto Arruda (PSD) nas
pesquisas para o GDF. Ele bate Celina
Leão (PP), vice de Ibaneis Rocha (MDB).
Arruda pode ser candidato até 15 de
agosto, quando o TRE julgará seu caso.
Inelegível, Arruda pode reverter sua
situação por causa da mudança da Lei
da Ficha Limpa, que altera a contagem
dos anos de inelegibilidade.

Desafio e custos
A entrada em vigor do ECA Digital obriga

plataformas a adotarem biometria e verificação
de documentos para proteger menores, elevando
custos e alterando a experiência do usuário. Se-
gundo especialistas, a exigência já causa blo-
queios preventivos de serviços e desafios técnicos
severos para softwares de código aberto. A cor-
rida tecnológica precisa garantir a segurança
sem comprometer a privacidade.

PEC dos Professores
A partida do deputado suplente Prof. Paulo

Fernando fez a classe lembrar a importância de
sua maior conquista no mandato de nove meses.
Relator da PEC 138, a chamada PEC do Professor,
promulgada em dezembro, ele abriu portas para
que milhões deles no Brasil pudessem acumular
funções em instituições, escolas, faculdades etc.
Paulo deixou também um trabalho intenso de
30 anos nas pautas Pró-vida da Igreja Católica. 

Consumo consciente
A Semana do Consumidor (9 a 16) movi-

mentou mais de R$ 8,6 bilhões no País. Era a
expectativa da Associação Comercial de SP,
apesar de 80,2% das famílias brasileiras estarem
endividadas, segundo a CNC.  O economista
Patrick Santos ressalta que promoções esti-
mulam compras por impulso, destacando que
é preciso avaliar se os descontos realmente
representam economia real.

ESPLANADEIRA
#Layers é o SuperApp oficial do GEduc, maior

evento de gestão educacional. #Startup AutoU
recebe Selo Dourado do Cubo Itaú por cresci-
mento e impacto no ecossistema.  #Barralife
Medical Center promove “Café com Elas”, dia
26/3, no RJ.  #TIM promove a TIM House, plata-
forma para creators iniciantes. #Quadrinista
Ing Lee lança "João pé-de-feijão", amanhã na
Aigo Livros (SP). #IT FORUM MULHERES: Ins-
crições abertas para reconhecer líderes femininas
em tecnologia; Inf: tinyurl.com/5xxr3ynm . #ONS
inaugurou Espaço Cultural Mario Santos, no
DF. (Especial para O HOJE)
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Micael Moura

A transferência do ban-
queiro Daniel Vorcaro, reali-
zada nesta quinta-feira (19),
de um presídio federal para
a superintendência da Polícia
Federal (PF), é o indicativo
mais evidente de que o pro-
cesso de delação premiada
já começou.

A mudança no local de
custódia foi autorizada pelo
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), André Men-
donça. Até a última atualiza-
ção, o motivo oficial da trans-
ferência ainda não havia sido
divulgado.

A superintendência da PF
é o mesmo local onde já esteve
preso o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e para onde também
foram levados delatores em
outros processos de grande re-
percussão em Brasília. A trans-
ferência, nesse contexto, é vista
como um sinal claro de que a
colaboração pode estar em an-
damento.

Na estrutura da Polícia Fe-
deral, seja na carceragem ou
em salas específicas, o investi-
gado fica mais acessível para
conversas com autoridades. É

nesse ambiente que se inicia
o processo de delação premia-
da, com o relato — sempre
gravado — das informações
que o investigado pretende
apresentar.

Nessa fase inicial, o delator
expõe os fatos e precisa indicar
provas ou caminhos para obtê-
las. O procedimento formal co-
meça com a presença do dele-
gado responsável, que registra
o depoimento e questiona se
o investigado abre mão do di-
reito ao silêncio.

Essa etapa, no entanto, é
apenas o início. As informações
fornecidas passam por verifi-
cação, e o caso é encaminhado
ao relator no STF, que decide
se homologa ou não o acordo.

Prisão e negociação 
de delação Vorcaro

Daniel Vorcaro foi preso no
início de março, durante a ter-
ceira fase da Operação Com-
pliance Zero, conduzida pela
Polícia Federal. No dia 6, ele
havia sido transferido do Com-
plexo Penitenciário de Potim
(SP) para a Penitenciária Fe-
deral em Brasília.

Na quarta-feira (18), a TV
Globo apurou que o advogado
do banqueiro, José Luís Oli-
veira Lima, procurou a PF para
informar o interesse de Vor-
caro em firmar um acordo de
delação premiada.

Procurado, o advogado
afirmou que não comentaria
o caso devido à “sensibilida-

de” do tema.
Na terça-feira (17), a nova

defesa do banqueiro também
se reuniu com o ministro
André Mendonça, relator do
caso no STF. O encontro tra-
tou dos desdobramentos da
investigação, e, segundo re-
latos, uma das possibilidades
discutidas foi justamente a
celebração de um acordo de
colaboração.

Conhecido como Juca, o ad-
vogado responsável pela de-
fesa tem experiência em acor-
dos de delação premiada em
casos de grande repercussão,
como o do empreiteiro Léo
Pinheiro, da OAS, no âmbito
da Operação Lava Jato. (Es-
pecial para O HOJE)

A defesa do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) intensificou,
nesta quarta-feira (19), em Bra-
sília (DF), a mobilização no Su-
premo Tribunal Federal para
obter a concessão de prisão
domiciliar, após a internação
do ex-chefe do Executivo no
hospital DF Star, em decorrên-
cia de uma broncopneumonia
bacteriana bilateral. Aliados
políticos e parlamentares tam-
bém pressionam a Corte, en-
quanto o caso segue sob rela-
toria do ministro Alexandre
de Moraes.

Internado na unidade de
saúde da capital federal, Jair
Bolsonaro apresentou melhora
clínica e laboratorial, segundo
o cardiologista Brasil Caiado,
mas permanece na UTI, com
necessidade de monitoramento
contínuo. O médico defende a
substituição do regime prisio-
nal por domiciliar, alegando
que um ambiente residencial
permitiria acompanhamento
multidisciplinar mais adequa-
do e reduziria riscos de novas
complicações, como episódios

de broncoaspiração.
A defesa protocolou, na ter-

ça-feira (18), o sexto pedido
de prisão domiciliar junto ao
STF. Os advogados sustentam
que a atual custódia no 19º
Batalhão da Polícia Militar —
conhecido como Papudinha
— não oferece condições
ideais para a vigilância médica
permanente exigida pelo qua-

dro clínico, o que, segundo a
equipe jurídica, representa
risco progressivo à saúde do
ex-presidente.

No campo político, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
afirmou ter se reunido com
Alexandre de Moraes para re-
forçar o pleito. Segundo ele, a
permanência do pai no am-
biente prisional pode agravar

o estado de saúde, especial-
mente diante da ausência de
acompanhamento contínuo
durante determinados perío-
dos do dia.

A pressão institucional
também ganhou força no Con-
gresso. Um grupo de 178 par-
lamentares formalizou pedi-
do ao STF solicitando a con-
cessão de prisão domiciliar

em caráter humanitário, am-
pliando a articulação política
em torno do caso.

Do ponto de vista jurídico,
especialistas apontam que a
Lei de Execução Penal admite
a prisão domiciliar em situa-
ções específicas, como idade
avançada ou doença grave,
desde que comprovada a im-
possibilidade de tratamento
adequado no sistema prisional.
No entanto, destacam que a
concessão do benefício não é
automática e depende de ava-
liação judicial com base em
provas médicas consistentes.

Advogados ouvidos avaliam
que a recente internação pode
fortalecer o argumento da de-
fesa ao evidenciar um quadro
de saúde delicado e potencial-
mente incompatível com o re-
gime fechado. Ainda assim,
ressaltam que a decisão caberá
ao STF, que deverá ponderar
critérios legais, condições de
tratamento e princípios como
isonomia e dignidade da pes-
soa humana. (Paula Costa, Es-
pecial para O HOJE)

Mudança
autorizada por
ministro do STF
coloca banqueiro
mais próximo de
investigadores 
e reforça
possibilidade de
acordo com a
Polícia Federal

Transferência de Vorcaro para PF
indica início de delação premiada

Reprodução

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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APÓS INTERNAÇÃO

Defesa de Bolsonaro pressiona por prisão domiciliar



Rikelme Santos 

O Autódromo Internacional
Ayrton Senna, em Goiânia, já
entrou no clima da MotoGP.
Um dia antes das primeiras
atividades oficiais do MotoGP
Estrella Galicia 0,0 Grande Prê-
mio do Brasil 2026, pilotos da
principal categoria da moto-
velocidade mundial destaca-
ram as melhorias feitas no cir-
cuito, que passou por ampla
reforma nos últimos meses.

Principal nome brasileiro
no grid, Diogo Moreira vive
um momento especial. Es-
treante na elite da MotoGP, o
piloto de 21 anos disputa ape-
nas sua segunda corrida na
categoria justamente em solo
nacional. Familiarizado com
o traçado, onde competiu ain-
da na infância, ele acredita
ter um diferencial.

“A pista é muito legal. Corri
aqui há alguns anos e conheço
bem. É um sonho correr aqui
pela MotoGP”, afirmou. Mo-
reira também elogiou as mu-
danças no circuito. “O asfalto
é novo e o ‘S’ foi modificado,
ficou bem interessante. Estou
ansioso para ir à pista.”

A experiência prévia pode

ser um trunfo para o brasi-
leiro, que correu em Goiânia
entre 2015 e 2016, antes de
seguir carreira na Europa.
Hoje, ele representa a equipe
Pro Honda LCR e carrega a
responsabilidade de ser o
único brasileiro na categoria
principal.

Entre os favoritos ao título,
o espanhol Pedro Acosta, líder
do campeonato, também apro-
vou o circuito. Após uma volta
de reconhecimento, destacou
a possibilidade de disputas in-
tensas. “Percebi bons pontos
de ultrapassagem. A pista pro-
mete corridas interessantes”,
disse o piloto da Red Bull KTM

Factory Racing.
Já o italiano Marco Bezzec-

chi, vencedor da etapa de aber-
tura na Tailândia, chamou
atenção para o visual do autó-
dromo. As cores azul, amarelo
e verde, em homenagem à ban-
deira de Goiás, foram destaque.
“O traçado é rápido e muito
bonito. Fizeram um excelente
trabalho”, comentou o piloto
da Aprilia Racing.

Além da expectativa espor-
tiva, o fim de semana terá um
momento simbólico. Moreira
prestará homenagem a Ayrton
Senna, que dá nome ao circui-
to, com um capacete especial
nas cores do Brasil e o rosto

do tricampeão estampado.
A programação começa

nesta sexta-feira, com dois
treinos livres. A etapa marca
o retorno da MotoGP ao Brasil
após 22 anos e deve atrair
grande público. Ainda há pou-
cos ingressos disponíveis para
as corridas, que acontecem
no domingo (22) a partir das
10h40 da manhã. 

Programação 
de Domingo 

9h40: Warm-up (MotoGP)
12h: Corrida Moto3
13h15: Corrida Moto2
15h: Corrida MotoGP
(Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Reformado,
circuito agrada
estrelas da
categoria e
recebe etapa
após 22 anos
fora do Brasil

Goiânia acelera 
Divulgação/MotoGP

Diogo Moreira

destaca

conhecimento 

do circuito e

homenageia 

Ayrton Senna 
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O Goiás conquistou uma vi-
tória importante na noite da
última quinta-feira (19) ao ba-
ter o Maringá por 1 a 0, fora
de casa, pela 4ª fase da Copa
do Brasil. Em um jogo equili-
brado e bastante disputado, o
gol da classificação saiu apenas
na reta final da partida.

O time da casa começou
melhor e levou perigo logo
nos primeiros minutos, com
Caíque, em cabeceio, e Pau-
linho, em chute de fora da
área. O Goiás respondeu com
tentativas de média distân-
cia, mas sem eficiência. Na
melhor chance da primeira
etapa, Nicolas cruzou rastei-
ro e Diego Caito, travado,
desperdiçou. Lourenço ainda
tentou de longe, mas a zaga
do Maringá salvou em cima
da linha.

No segundo tempo, o duelo
ficou mais truncado. O Marin-

gá pressionou, principalmente
com Negueba, que fez boa jo-
gada individual, e Paulinho,
parado em grande defesa do
goleiro Tadeu.

A partida ganhou emoção
após os 40 minutos. Thiago
Rosa foi expulso após falta
dura em Bruno Sávio, deixan-
do o Maringá com um a menos.
Pouco depois, veio o gol deci-
sivo: Bruno Sávio chutou cru-
zado e Anselmo Ramon apa-
receu bem para empurrar para
as redes, aos 43 minutos do
segundo tempo.

Após o gol, o Maringá ainda
tentou reagir, mas Ronald Ca-
marão finalizou por cima, sem
levar perigo. 

Ficha técnica
Maringá: Tony; Cauã, Thia-

go Rosa, W. Lomar, Kelvi (A.
Maranhão); Paulinho (Cheron),
Lucas Bonifácio, Guilherme

Pira (Gabriel Souza); Ronald
Camarão, Caíque (Giovane Go-
mez) e Negueba. Técnico: Moi-
sés Egert.

Goiás: Tadeu; D. Caito (R.
Soares), Luisão, Luiz Felipe,
Nicolas; Machado, Lourenço
(Juninho), Gege; Lucas Lima
(Esli Garcia), Jean Carlos
(Anselmo Ramon) e Cadu
(Bruno Sávio). Técnico: Da-
niel Paulista.

Arbitragem: Yuri Elino Fer-
reira da Cruz (árbitro), Daniel
de Oliveira Alves Pereira e
Raphael Carlos Tavares dos
Reis (assistentes), Matheus Bor-
tolini (quarto árbitro).

Cartões amarelos: Tony,
Cauã e Thiago Rosa (MAR); Lu-
cas Lima e Luiz Felipe (GOI).

Cartão vermelho: Thiago
Rosa (MAR).

Gol: Anselmo Ramon, 43’
2T. (Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Gol de Anselmo Ramon no fim garante classificação esmeraldina à quinta fase

Na manhã desta quin-
ta-feira (19), em ação de-
senvolvida pela TIM em
parceria com a Ducati, o
piloto italiano Francesco
Bagnaia deu autógrafos e
atendeu o público no
Flamboyant Shopping Cen-
ter. O piloto é uma das
atrações da grande corrida
da MotoGP, que está de
volta ao Brasil depois de
mais de 20 anos.

Pecco, como é conhecido
o piloto, é bicampeão mun-
dial da MotoGP, conquis-
tando o campeonato em
2022 e 2023. O evento du-
rou cerca de uma hora, Pec-
co assinou cards, tirou fotos
com fãs e atendeu a im-
prensa, falando sobre o ca-
rinho dos fãs e a experiên-
cia de correr pela primeira
vez no Autódromo Inter-

nacional Ayrton Senna.
"Primeiramente é um

prazer estar aqui em Goiâ-
nia, é um novo lugar para
todos nós e está sendo mui-
to bom. Ontem nós fizemos
um pequeno passeio pela
cidade e foi muito bom, as-
sim como o traçado que pa-
receu muito bom quando
demos algumas voltas, mui-
to feliz e divertido [...]

Estou realmente muito
feliz, principalmente pela
energia das pessoas, então
é muito bom, sim". decla-
rou Pecco.

Além da presença do pi-
loto, os fãs que compare-
ceram à loja da TIM pude-
ram ver de perto uma Du-
cati Panigale V4, moto uti-
lizada por pilotos em cor-
ridas. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Piloto da Ducati, Pecco
Bagnaia atende fãs no
Shopping Flamboyant

MOTOGP EM CASA

Goiás vence o Maringá fora de
casa e avança na Copa do Brasil

VERDÃO CLASSIFICADO

Rosiron Rodrigues/GEC

Astro italiano é Bicampeão Mundial da MotoGP

O HOJE
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Anna Salgado e Nívia Menegat

A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia recebeu, nesta quin-
ta-feira (19), a licença definitiva
de operação do seu aterro sa-
nitário municipal. O documen-
to, emitido pela Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad), encerra um ciclo de
irregularidades que perdurava
há anos e transforma o que
era considerado um “lixão” no
maior aterro público licenciado
do Estado.

A entrega ocorreu às 9h,
na sede da unidade, no Setor
Vale do Sol, com a presença
do prefeito Leandro Vilela, da
secretária estadual Andréa Vul-
canis e de autoridades locais.
A regularização resulta de uma
força-tarefa técnica que solu-
cionou mais de 80 apontamen-
tos de irregularidades herda-
dos da gestão anterior.

Até o início de 2025, a si-
tuação do aterro era conside-
rada crítica. Segundo Andréa
Vulcanis, a unidade operava
em condições “calamitosas” e
chegou a ser embargada pela
Semad em março daquele ano,
diante de falhas graves na ope-
ração. À época, a fiscalização
constatou que o local havia
deixado de funcionar como
aterro sanitário e operava
como lixão a céu aberto, com
resíduos expostos e risco imi-
nente de contaminação.

O prefeito afirmou que, ao
assumir a gestão, encontrou o
espaço em estado de abando-
no. “Aqui estava largado em
todos os sentidos. Era lixão.
Nós trabalhamos durante este
último ano com muita serie-
dade e transparência para tra-
zer o aterro para a legalidade”,
declarou durante a solenidade.
Para viabilizar a recuperação
e a continuidade das opera-

ções, foram investidos entre
R$ 25 milhões e R$ 30 milhões.

A nova Licença Ambiental
Corretiva (nº 2026433) tem va-
lidade até março de 2031 e au-
toriza a operação para uma
produção de 499,30 toneladas
de resíduos por dia, atendendo
uma população estimada em
mais de 600 mil habitantes.

Entre as melhorias imple-
mentadas estão o monitora-
mento do solo e do lençol
freático, com correção de fa-

lhas que antes permitiam ris-
co de contaminação química
e orgânica; o tratamento do
chorume em lagoas específi-
cas; o controle de gases at-
mosféricos, com a instalação
de chaminés para captação e
queima do metano; e o con-
trole de vetores.

Sobre o tratamento de
efluentes, o secretário de De-
senvolvimento Urbano, Wag-
ner Siqueira, explicou que o
chorume, líquido altamente

poluente gerado pela decom-
posição do lixo, passa agora
por processo rigoroso até atin-
gir padrões do Conama, po-
dendo ser reutilizado na irri-
gação de áreas públicas.

No caso dos gases, a queima
do metano o transforma em
CO₂, substância 21 vezes menos
poluente, o que reduz signifi-
cativamente o impacto no efeito
estufa e o risco de explosões. Já
o controle de vetores é eviden-
ciado. (Especial para O HOJE)

Documento encerra ciclo de irregularidades,
autoriza operação até 2031 e consolida
adequação ambiental da unidade, que
atende mais de 600 mil moradores

Aparecida regulariza aterro 
e se torna referência ambiental

Nívia Menegat/O HOJE

Aterro sanitário passa a operar com capacidade de 499 toneladas 
por dia, após correção de falhas e cumprimento de exigências técnicas da Semad
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Letícia Leite

A implantação do primeiro pedágio na modalidade
free flow em Goiás, prevista para começar em abril,
tem provocado debate entre autoridades e moradores
de municípios da Região Metropolitana de Goiânia. O
novo modelo, que dispensa cancelas e realiza a cobrança
automática por meio de sensores e câmeras, será instalado
em trechos das rodovias BR-060 e BR-452, sob concessão
do Consórcio Rota Verde Goiás.

Apesar da promessa de maior fluidez no trânsito e
modernização da infraestrutura, a cobrança tem sido
alvo de críticas, especialmente em Abadia de Goiás. O
prefeito do município, Wander Saraiva, tem cobrado
isenção para moradores que se deslocam diariamente
à Capital para trabalhar, estudar ou acessar serviços
essenciais.

Em vídeo divulgado nas redes sociais, o gestor
afirma que não houve consulta ao município durante
o processo conduzido pela Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) e critica a cobrança para a
população local. Segundo ele, a cidade depende dire-
tamente de Goiânia para serviços de saúde, educação
e sistema bancário.

O prefeito relata que tentou negociar com a conces-
sionária a isenção para veículos com placa de Abadia
de Goiás, sem sucesso. Diante disso, ele informou que o
município ingressou com uma ação civil contra órgãos
federais e a empresa responsável pela concessão, com
pedido liminar para suspender a cobrança aos moradores.
“Vamos lutar até o último momento para que o cidadão
de Abadia não seja lesado”, destacou.

Em nota enviada à reportagem do jornal O HOJE, a
Rota Verde Goiás informou que a definição da data de
início da cobrança e dos valores das tarifas cabe à ANTT,
conforme previsto em contrato. A concessionária destacou
ainda que a localização dos pórticos foi definida pelo
Governo Federal após estudos técnicos e audiências pú-
blicas realizadas antes do leilão.

Ao todo, sete pontos de cobrança serão implantados
ao longo das rodovias. A tarifa varia de acordo com o
trecho percorrido, já que o modelo considera a distância
rodada. As estruturas metálicas instaladas sobre a pista
contam com câmeras, sensores e antenas capazes de
identificar automaticamente os veículos por leitura de
placa ou por meio de TAG eletrônica.

Para veículos pesados, o sistema também realiza a
contagem de eixos, o que influencia diretamente no
valor da tarifa. A cobrança será feita em nome do
proprietário do veículo, que terá até 30 dias para
efetuar o pagamento por aplicativo, site da concessio-
nária ou totens de autoatendimento nos Serviços de
Atendimento ao Usuário.

O não pagamento dentro do prazo configura infração
grave, com multa de R$ 195,23 e cinco pontos na Carteira
Nacional de Habilitação, conforme o Código de Trânsito
Brasileiro. A penalidade não elimina a obrigação de
quitar a tarifa.

A concessionária informou que as motocicletas serão
isentas em todos os pontos de cobrança. No entanto,
não há previsão legal para ampliar o benefício a outros
grupos, como moradores ou trabalhadores que utilizam
diariamente o trecho. Sobre a demanda de Abadia de
Goiás, a empresa afirmou que mantém diálogo com a
prefeitura, mas reforçou que está limitada às regras
contratuais.(Especial para O HOJE)

Sistema sem cancelas prevê cobrança por quilômetro

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) apreendeu cerca de
1,5 tonelada de skunk na noite
de quarta-feira (18), durante
fiscalização na BR-060, no mu-
nicípio de Abadia de Goiás,
na Região Metropolitana de
Goiânia. A apreensão ocorreu
após troca de informações en-
tre a PRF, a Receita Federal e
a Polícia Civil do Rio Grande
do Norte, que apontaram pos-
síveis irregularidades no
transporte de carga que se-
guia pela rodovia.

Com base nos dados com-
partilhados, equipes inten-
sificaram a abordagem de

veículos de carga na região
até identificar um caminhão
com características compa-
tíveis com as informações
repassadas. No veículo es-
tavam dois homens, de 29 e
39 anos, que informaram
transportar portas e estofa-
dos automotivos. Segundo
os suspeitos, a carga havia
saído de Manaus, no Ama-
zonas, com destino a Brasí-
lia, no Distrito Federal.

Durante a verificação dos
documentos fiscais, os policiais
constataram divergências nas
informações apresentadas. A
nota fiscal indicava como des-

tino final o estado de São Pau-
lo, o que não correspondia ao
relato dos ocupantes do ca-
minhão. A inconsistência le-
vantou suspeitas e motivou
uma inspeção mais detalhada
no compartimento de carga.

Na vistoria, os agentes lo-
calizaram 49 tonéis lacrados
escondidos atrás da merca-
doria declarada. Dentro dos
recipientes, havia aproxima-
damente 1,5 tonelada de
skunk, droga derivada da ma-
conha com maior concentra-
ção de substâncias psicoati-
vas. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

PRF realiza maior apreensão de
1,5 tonelada de skunk na BR-060

Pedágio free flow
na BR-060 avança
e gera reação de
moradores em
Abadia de Goiás

tRÁPIDAS

Ministro mantém prisão de presidente da
Rioprevidência em caso do Banco Master

O ministro do Superior Tribunal de Justiça
(STJ) Carlos Pires Brandão manteve a prisão
preventiva de Deivis Marcon Antunes, ex-
presidente do Fundo Único de Previdência
Social do Estado do Rio de Janeiro (Riopre-
vidência). Ele é investigado por gestão te-
merária de instituição financeira, no con-
texto de fraudes que envolveriam o fundo
de aposentadoria dos servidores do estado
do Rio e o Banco Master. De acordo com o
processo, a prisão temporária foi decretada
pela Justiça Federal e posteriormente con-
vertida em preventiva, com base em indícios
de tentativa de obstrução das investigações,
como formatação de sistema de câmeras
de segurança, movimentação atípica de ma-
las entre apartamentos e reorganização pa-
trimonial. Relator do recurso, o ministro
Carlos Pires Brandão ressaltou inicialmente

que a prisão preventiva exige apenas a
existência de indícios de autoria e a prova
da materialidade do crime, além da de-
monstração do risco representado pela li-
berdade do acusado. No caso em julgamento,
segundo ele, há elementos suficientes que
indicam, em tese, a prática de crimes contra
o Sistema Financeiro Nacional, especial-
mente o de gestão temerária de instituição
financeira. A partir de informações das ins-
tâncias ordinárias, o ministro apontou que
uma auditoria do Ministério da Previdência
Social e a apuração policial indicaram a
aplicação de cerca de R$ 970 milhões na
compra de letras financeiras do Banco Mas-
ter por gestores do Rioprevidência. Em data
próxima dessas operações, normas internas
teriam sido simplificadas para credenciar
instituições sem análise rigorosa.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Protocolo contra racismo

A Comissão de Direitos
Humanos (CDH) aprovou,
o projeto que estabelece
um protocolo de atendi-
mento nas redes de ensino
para situações de racismo,
misoginia, discriminação
por motivo de orientação
sexual ou de identidade
de gênero (PL 4.403/2024).
Pelo projeto, será criado

um protocolo de atuação,
na forma de um futuro
regulamento, composto
pelas seguintes diretrizes:
toda manifestação ou sus-
peita de discriminação
deve ser notificada à di-
reção da instituição de en-
sino — e esta, por sua vez,
deve encaminhá-la às au-
toridades competentes.

Enfermagem e insalubridade

A Terceira Turma do
Tribunal Superior do Tra-
balho reconheceu o direito
de uma auxiliar de enfer-
magem ao adicional de in-
salubridade em grau má-
ximo no período em que
atuou em contato habitual
e intermitente com pacien-
tes em leitos de isolamen-
to. Segundo o colegiado,
não há limite de tolerância
ao agente insalubre nesse

caso. O relator do recurso
da auxiliar, ministro Al-
berto Balazeiro, explicou
que a Norma Regulamen-
tadora (NR) 15 classifica
como insalubre em grau
máximo o trabalho ou as
operações em contato com
pacientes em isolamento
por doenças infectoconta-
giosas e com objetos de
seu uso não previamente
esterilizados.

2 Corte Especial do STJ - A expedição de ofícios a cadastros de órgãos públicos ou conces-
sionárias de serviços públicos não é uma etapa necessária para a citação por edital do réu
em uma ação civil que se encontre em local ignorado ou incerto. (Especial para O HOJE)

A Controladoria-Geral da
União (CGU) e a Polícia Federal
(PF) deflagraram a Operação
Indébito, desdobramento da
Operação Sem Desconto, que
investiga um esquema nacional
de descontos associativos não
autorizados em aposentadorias
e pensões. Os mandados judi-
ciais foram expedidos pelo Su-
premo Tribunal Federal, em pro-
cedimentos sob a relatoria do
Ministro André Mendonça. 

CGU e PF deflagram
nova operação
contra descontos
indevidos no INSS

STF retoma votação sobre restrição de
compra de imóveis rurais por estrangeiros

O Plenário do Supremo Tribunal Federal
(STF) tem cinco votos pela validade de regras
restritivas à compra ou utilização de imóveis
rurais por empresas brasileiras controladas
por estrangeiros. O ministro Flávio Dino
acompanhou o voto do relator, ministro
Marco Aurélio (aposentado), e do ministro
Gilmar Mendes, que votou na sessão de on-
tem, pela constitucionalidade da norma e
pela competência da União para autorizar
pessoas jurídicas estrangeiras ou equiparadas
a adquirir imóveis rurais. Segundo ele, a lei
brasileira é moderada se comparada a nor-
mas internacionais que tratam da matéria.

“Não se trata de impedimento à compra,
mas sim de submissão a um rito adminis-
trativo”, explicou. Dino refutou o argumento
de que a declaração de constitucionalidade
da lei demonstraria hostilidade ao capital
estrangeiro. Na sua avaliação, o país tem
uma altíssima participação estrangeira na
agricultura brasileira, o que contradiz a afir-
mação. No mesmo sentido, os ministros Cris-
tiano Zanin e Nunes Marques entendem
que não há contradição com a Constituição
Federal no fato de uma empresa ter que se
submeter a determinado procedimento para
adquirir terras brasileiras. 

Divulgação/Rota Verde

SEXTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 2026

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 15/04/2026, às 10:05hs / 2º Público Leilão: 17/04/2026, às 10:05hs  

-

-

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 414.145,52 (quatrocentos e qua-
torze mil, cento e quarenta e cinco reais e cinquenta e dois centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 
207.072,76 (duzentos e sete mil, setenta e dois reais e setenta e seis centavos)

-

-
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O governador Ronaldo
Caiado consolidou, nesta
quarta-feira (18), uma parce-
ria estratégica com o governo
dos Estados Unidos ao assinar
um Memorando de Entendi-
mento (MOU) voltado à ex-
ploração e ao processamento
de minerais críticos. Firmado
em São Paulo, o acordo busca
posicionar Goiás na vanguar-
da da geopolítica de recursos
estratégicos, com foco não
apenas na extração, mas tam-
bém na agregação de valor
tecnológico aos minerais pro-
duzidos no Estado.

Segundo Caiado, trata-se do
acordo geoeconômico mais re-
levante da história de Goiás,
ao permitir que o Estado deixe
de ser apenas exportador de
minério bruto para se tornar
produtor de tecnologia de pon-
ta. “Vamos poder avançar e
produzir junto com a área de
pesquisa para termos a sepa-
ração e a utilização desses mi-

nerais que são fundamentais”,
afirmou o governador, ao des-
tacar o domínio de técnicas
de processamento de terras
raras, hoje concentradas em
países como China e Japão.

O memorando estabelece
uma estrutura de cooperação
baseada em cinco frentes: ma-
peamento e pesquisa mineral
com assistência técnica e de-
senvolvimento tecnológico;
ampliação de mercado e atra-
ção de investimentos, com co-
nexão a fornecedores norte-
americanos e intercâmbio de
práticas de governança; for-
talecimento do ambiente re-
gulatório, com políticas vol-
tadas à atração de capital es-
trangeiro; capacitação, por
meio da integração entre go-
vernos, universidades e setor
privado; e industrialização,
com a instalação de cadeias
completas de processamento
em Goiás, incluindo a fabri-
cação de ímãs permanentes

de neodímio, insumos essen-
ciais para as indústrias auto-
motiva e de defesa.

A viabilização da parceria
está ancorada na Lei de Mine-
rais Críticos de Goiás (Lei nº
23.597/2025), que instituiu as
Zonas Especiais de Minerais
Críticos (ZEMCs) e o Fundo de
Desenvolvimento de Minerais

Críticos (FEDMC). Os instru-
mentos preveem incentivos
fiscais e simplificação de pro-
cessos administrativos para
empresas que invistam na pro-
dução local e na transferência
de tecnologia.

Atualmente, Goiás abriga
a única operação comercial
de terras raras do País, a mi-

neradora Serra Verde, em Mi-
naçu, que conta com finan-
ciamento norte-americano. O
acordo também projeta a ex-
pansão de investimentos em
outras regiões, como Nova
Roma, onde estão previstos
R$ 2,8 bilhões em argilas iô-
nicas, e Iporá, com expecta-
tiva de R$ 550 milhões desti-
nados à prospecção de mine-
rais estratégicos.

Representante da Embai-
xada dos Estados Unidos, Ga-
briel Escobar destacou a visão
estratégica do Estado e afir-
mou que a parceria deve am-
pliar oportunidades de inves-
timento e cooperação cientí-
fica. Com a segunda maior re-
serva mundial de óxidos de
terras raras, o Brasil, impul-
sionado pela iniciativa goiana,
busca avançar na consolida-
ção de uma cadeia produtiva
mais autônoma no setor de
alta tecnologia. (Anna Salga-
do, especial para O HOJE)

Caiado firma acordo com EUA sobre minerais críticos

Outra mudança que as au-
toridades pensaram, com a in-
tenção de organizar a cidade
durante o final de semana do
MotoGP foi o bloqueio da GO-
020 e o acesso restrito às na
região do autódromo. A inten-
ção é focar o deslocamento
das até 200 mil pessoas nos
ônibus especiais, para que não

aconteça engarrafamentos nas
vias da cidade. 

Para os motoristas a orien-
tação é estacionar os carros
em pontos já determinados e
seguir para os portões do au-
tódromo com outros meios de
transporte. O governo estadual
e a prefeitura adotaram o mo-
delo “Park & Ride” (estacione

e siga), estratégia comum em
grandes eventos internacio-
nais, mas que exigirá uma mu-
dança de hábito.

Entre as 5h e às 19h, du-
rante os três dias de progra-
mação do MotoGP, o tráfego
na GO-020, no trecho entre o
Centro Cultural Oscar Nie-
meyer (CCON) e o autódromo,

será exclusivo para ônibus do
transporte coletivo, motocicle-
tas com estacionamento ga-
rantido e veículos de autori-
dades. Bloqueios estratégicos
no viaduto da BR-153 e perto
do condomínio Portal do Sol
irão barrar  carros de passeio,
caminhonetes e veículos de
aplicativo, como Uber e 99.

Por conta disso, será essen-
cial utilizar a frota de ônibus
especiais. Dessa forma, para
chegar ao autódromo, o pú-
blico geral vai precisar seguir
o planejamento estabelecido.
Haverá saídas diretas dos ter-
minais Paulo Garcia, Praça da
Bíblia e Isidória. (Especial
para O HOJE)

GO-020 terá bloqueios e acesso restrito durante o evento

PARCERIA ESTRATÉGICA

Parceria com os EUA busca ampliar processamento de minerais em
Goiás e reduzir dependência da exportação de matéria-prima bruta

Lucas Diener

SEXTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 2026

João César Almeida 

O Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Estado
da Segurança Pública (SSP),
apresentou nesta quarta-feira
(18) o Plano Operacional Inte-
grado de Segurança para o Mo-
toGP Brasil 2026. O evento co-
meça nesta sexta-feira (20) e
segue até o domingo (22), no
Autódromo Internacional de
Goiânia, e marca o retorno da
principal categoria do moto-
ciclismo mundial ao País após
mais de duas décadas. 

A operação foi estruturada
para garantir a segurança de
milhares de espectadores, equi-
pes e organizadores, além de
assegurar a fluidez do trânsito
e a capacidade de resposta rá-
pida a qualquer tipo de ocor-
rência durante os dias de pro-
gramação. A expectativa é de
um público enorme, com visi-
tantes de diferentes estados e
até de outros países.

O planejamento envolve
uma atuação conjunta entre
forças de segurança estaduais,
federais e municipais. Partici-
pam da operação a Polícia Mi-
litar, Polícia Civil, Corpo de
Bombeiros Militar, Polícia Pe-
nal, Polícia Científica, Polícia
Federal, Polícia Rodoviária Fe-
deral e a Guarda Civil Metro-
politana de Goiânia. Ao todo,

mais de 1,2 mil agentes de se-
gurança pública serão mobili-
zados diretamente no evento,
além de equipes de apoio que
atuarão de forma indireta em
áreas estratégicas da capital e
da Região Metropolitana.

A coordenação das ações
será realizada a partir do Cen-
tro Integrado de Inteligência,
Comando e Controle (CIICC),
que permitirá o acompanha-
mento das ocorrências em tem-
po real. O sistema contará com
o uso de tecnologias como dro-
nes inteligentes, câmeras de
monitoramento com reconhe-
cimento facial e leitura de pla-
cas de veículos, além de ferra-
mentas que auxiliam na aná-
lise de dados e tomada de de-
cisão rápida. A proposta é ga-
rantir maior eficiência na atua-
ção das equipes e reduzir o
tempo de resposta em situa-
ções de emergência.

O plano também prevê a
divisão estratégica das áreas
de atuação das forças de se-
gurança. As equipes serão dis-
tribuídas entre o interior do
autódromo, o entorno imedia-
to, as principais vias de acesso,
pontos de apoio ao público e
regiões com maior circulação
de visitantes. A operação se
estende ainda para áreas ur-
banas de Goiânia e municípios
da Região Metropolitana, con-
siderando o aumento no fluxo
de pessoas durante o evento.

Entre as principais medidas
adotadas estão o reforço do
policiamento ostensivo, con-
trole rigoroso de acessos ao
autódromo, além da implan-
tação de bloqueios e desvios
no trânsito. A Polícia Militar
Rodoviária Estadual ficará res-
ponsável pelo ordenamento
do tráfego na GO-020, principal
via de acesso ao autódromo.

Já o Batalhão de Trânsito da
Polícia Militar atuará em con-
junto com a Secretaria Muni-
cipal de Engenharia de Trân-
sito, com foco na organização
de estacionamentos, pontos de
embarque e desembarque e
circulação do transporte cole-
tivo. Também estão previstas
ações educativas e orientações
ao público para facilitar o des-
locamento e evitar congestio-
namentos nos horários de
maior movimento.

Como parte da estrutura
de apoio, a SSP também ins-
talou uma Central de Flagran-
tes temporária na sede do Co-
mando de Policiamento da
Capital, localizada nas proxi-
midades do autódromo, com
o objetivo de agilizar o aten-
dimento de ocorrências. Além
disso, foi criada uma Delega-
cia de Atendimento ao Turista,
no Setor Marista, voltada es-

pecialmente para o público
visitante que estará na cidade
durante o MotoGP.

De acordo com o secretário
de Estado da Segurança Pú-
blica, Renato Brum, o modelo
adotado busca integrar tec-
nologia, inteligência e atuação
coordenada entre as forças
policiais. Segundo ele, o pla-
nejamento foi desenvolvido
para garantir não apenas a
segurança, mas também a or-
ganização do evento, refor-
çando a capacidade do estado
em receber grandes eventos
internacionais.

A expectativa é que o es-
quema especial contribua
para um ambiente seguro e
estruturado, permitindo que
o MotoGP Brasil 2026 ocorra
sem intercorrências e com
suporte adequado para o pú-
blico, equipes e organizado-
res envolvidos.

Com expectativa de até 200 mil pessoas, esquema inclui bloqueios na GO-020, transporte especial e modelo “Park & Ride”

Plano integrado
reúne forças
estaduais, federais
e municipais com
uso de tecnologia e
monitoramento em
tempo real

Goiás mobiliza mais de 1,2
mil agentes para o MotoGP

Divulgação/PM5
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O Irã executou na quin-
ta-feira (19) três homens
condenados por crimes du-
rante os protestos de ja-
neiro, que pediam mudan-
ças no regime dos aiatolás.
As autoridades afirmam
que os presos participaram
da morte de agentes de se-
gurança e realizaram ações
em favor de Israel e dos
Estados Unidos.

Os condenados, Mehdi
Ghasemi, Saleh Moham-
madi e Saeid Davudi, fo-
ram enforcados em Qom.
Segundo o Judiciário, a
execução ocorreu após a
confirmação das senten-
ças pelo Supremo Tribu-
nal e a conclusão dos trâ-
mites legais, com acom-
panhamento de advoga-
dos de defesa. O crime im-
putado a eles, denomina-
do “moharebeh”, é usado
para punir ataques à or-
dem pública, espionagem
e ameaças ao Islã.

Segundo agência estatal
Mizan, vinculada ao Poder
Judiciário, “os três conde-
nados foram enforcados
na cidade de Qom após se-
rem declarados culpados
de assassinato e de realizar
ações operacionais em fa-
vor de Israel e dos Estados
Unidos”. Ainda segundo o

comunicado, as execuções
ocorreram após a confir-
mação das sentenças pelo
Supremo Tribunal e a con-
clusão dos trâmites legais,
com a presença de advo-
gados de defesa.

Na quarta-feira (18), a
Suécia confirmou que um
cidadão sueco também foi
executado pelo Irã, acu-
sado de espionagem em
favor de Israel. Segundo
Teerã, ele teria sido detido
durante a guerra de ju-
nho do ano anterior e
participado de treina-
mentos em países euro-
peus e em Tel Aviv. Esta
foi a primeira execução
tornada pública desde os
ataques lançados por Is-
rael e pelos Estados Uni-
dos em 28 de fevereiro.

Os protestos de janeiro
deste ano pediam o fim
da República Islâmica e
foram encerrados após
uma forte repressão das
forças do governo irania-
no. Segundo dados oficiais,
3.117 pessoas morreram,
mas organizações de di-
reitos humanos estimam
mais de sete mil vítimas.
Cerca de 53 mil manifes-
tantes foram detidos. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Irã executa condenados
por participação nos
protestos de janeiro

ESPIONAGEM

Lalice Fernandes

A escalada militar no Orien-
te Médio atingiu diretamente
a produção de energia e pro-
vocou forte reação no mercado
internacional. Na quinta-feira
(19), o preço do petróleo dis-
parou, após uma sequência de
ataques que atingiram insta-
lações estratégicas no Golfo
Pérsico.

O avanço da guerra sobre
o setor energético começou na
quarta-feira (18), quando o
campo de gás South Pars, no
Irã, foi atingido por bombar-
deios israelenses. A área con-
centra a maior reserva de gás
natural do mundo e é com-
partilhada com o Catar. Se-
gundo informações divulgadas
pela agência iraniana Fars, o
ataque danificou tanques de
armazenamento e partes de
uma refinaria.

O governo do Catar classifi-
cou o ataque israelense como
uma escalada “perigosa e irres-
ponsável” que coloca em risco
a segurança energética global. 

A resposta do Teerã veio
com ataques iranianos contra
alvos estratégicos no Golfo. No
Catar, o complexo de Ras Laf-
fan sofreu danos classificados
como extensos. A empresa Qa-

tarEnergy informou que uma
das ações comprometeu cerca
de 17% da capacidade de pro-
dução de gás natural liquefeito
do país, com impacto estimado
entre três e cinco anos.

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afirmou
que Washington “não sabia de
nada” sobre o ataque às insta-
lações iranianas. Ele também
declarou que “não haverá no-
vos ataques israelenses rela-
cionados a esse campo extre-
mamente importante e valioso
de South Pars, a menos que o
Irã decida atacar inocentes,
neste caso, o Catar”, e acres-
centou que poderá destruir
completamente a reserva em
caso de nova ação de Teerã.

Após as declarações de
Trump, o Irã voltou a atacar

instalações no Catar,  na ma-
drugada de quinta-feira. A Qa-
tarEnergy, comunicou que vá-
rias de suas instalações de gás
natural liquefeito foram atin-
gidas por ataques com mísseis,
“causando incêndios de gran-
des proporções”. 

Ainda, o ministro das Rela-
ções Exteriores do Irã, Abbas
Araghchi, afirmou que a “res-
posta ao ataque de Israel à nossa
infraestrutura empregou uma
fração de nosso poder”. Segundo
Araghchi, Teerã não terá “ne-
nhuma restrição caso nossas
infraestruturas sejam atingidas
novamente”. “Qualquer fim
para esta guerra deve abordar
os danos causados   às nossas
instalações civis”, afirmou.

A reação internacional se
intensificou ao longo do dia.

Em reunião na Arábia Saudita,
chanceleres de 12 países árabes
e islâmicos condenaram os ata-
ques iranianos a territórios vi-
zinhos e defenderam a inter-
rupção imediata das ofensivas.
Em declaração conjunta, os go-
vernos criticaram o uso de
mísseis e drones contra áreas
civis e infraestrutura estraté-
gica e cobraram respeito ao
direito internacional.

Na Europa, líderes também
manifestaram preocupação. O
presidente francês Emmanuel
Macron classificou a situação
como uma “escalada impru-
dente” e afirmou que, caso as
“capacidades de produção de
energia do Oriente Médio se-
jam destruídas, esta guerra
terá um impacto muito mais
duradouro”. 

A vice-presidente da Comis-
são Europeia, Kaja Kallas, afir-
mou que os ataques iranianos
ao Catar causam ainda mais
instabilidade. “Está claro que
precisamos de uma saída para
esta guerra, não de mais esca-
lada”, declarou.

Diante do agravamento do
cenário, países europeus e o
Japão afirmaram estar “pron-
tos” para contribuir com es-
forços que garantam a segu-
rança no Estreito de Ormuz,
por onde passa cerca de 20%
do petróleo consumido no
mundo. Em comunicado con-
junto, os governos também in-
dicaram que vão adotar me-
didas para estabilizar o mer-
cado de energia, afetado pelos
desdobramentos do conflito.
(Especial para O HOJE)

Ataques atingem
instalações de 
gás e petróleo 
e pressionam
mercado
internacional 
de energia 
com escalada 
dos preços

Escalada no Oriente Médio
atinge instalações de energia

Líderes internacionais condenam ataques Golfo Pérsico e alertam para risco de ampliação do conflito

As negociações entre Rússia
e Ucrânia, mediadas pelos Es-
tados Unidos, foram interrom-
pidas temporariamente em
meio ao impacto da guerra no
Irã. Na quinta-feira (19), o por-
ta-voz do Kremlin, Dmitry Pes-
kov, classificou a paralisação
como momentânea e vinculada
ao cenário internacional.

"Essa é uma pausa situa-
cional, por razões óbvias", disse
a jornalistas. Segundo ele, a
expectativa de Moscou é de
que o diálogo seja retomado
quando houver maior dispo-
nibilidade dos Estados Unidos
para tratar das questões rela-
cionadas à Ucrânia. Peskov
afirmou que, assim que as
agendas das partes envolvidas
forem alinhadas, uma nova
rodada de negociações poderá
ser realizada.

Apesar da interrupção nas
tratativas diplomáticas, o jor-
nal Izvestia informou que as
conversas sobre cooperação
econômica e investimentos
entre Rússia e Estados Unidos
devem continuar, sob lideran-
ça do enviado presidencial Ki-
rill Dmitriev.

Enquanto isso, na Europa,
a Ucrânia enfrenta incertezas
quanto ao apoio financeiro
prometido pela União Euro-
peia. O presidente da França,
Emmanuel Macron, defendeu

que o bloco cumpra o com-
promisso de conceder um em-
préstimo de 90 bilhões de eu-
ros ao país, valor considerado
essencial para sustentar o es-
forço de guerra contra a in-
vasão russa.

A liberação dos recursos,
no entanto, segue travada pela
posição da Hungria. O pri-
meiro-ministro Viktor Orbán
mantém o bloqueio à medida,
o que tem gerado insatisfação
entre outros líderes europeus
e colocado em dúvida a capa-
cidade de decisão do Conselho
Europeu.

Durante uma reunião em
Bruxelas, os países do bloco

não conseguiram reverter a
posição húngara, e o tema
foi adiado. Orbán condiciona
o apoio ao empréstimo à re-
tomada do fornecimento de
petróleo russo por um oleo-
duto que passa pela Ucrânia
e foi atingido por bombar-
deios russos.

O chanceler alemão, Frie-
drich Merz, afirmou que "o
princípio orientador do tra-
balho na União Europeia é o
princípio da lealdade e da con-
fiabilidade. E parto do princí-
pio de que todos os membros
da União Europeia se aterão
a ele". (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Negociações sobre a
Ucrânia estão em “pausa”

EUROPA

Governo russo afirma que as negociações estão 
pausada durante conflito no Oriente Médio

Matthew Smith/Wikimedia Commons

Reprodução/@ZelenskyyUa
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No último episódio do Manda Vê, Dalmi Junior contou como saiu do YouTube para as rádios do país

Luana Avelar

Na última quarta-feira (18),
o podcast Manda Vê, apresen-
tado por Juan Allaesse, recebeu
Dalmi Junior. Ao longo da con-
versa, o cantor brasiliense
abriu a história de uma car-
reira construída longe dos ata-
lhos, contando desde os pri-
meiros covers no YouTube até
as amizades que moldaram o
artista que ele é hoje.

No papo, Dalmi contou que
tinha dois gols marcados na
peneira do Goiás Esporte Clube
e mesmo assim não passou.
Não foi o futebol que o esco-
lheu. Foi a música. E ela veio
do jeito mais simples possível:
um violão encostado em casa
que ninguém tocava e um ado-
lescente com tempo sobrando
depois da peneira.

Nascido em Brasília no dia
5 de outubro de 2001, Dalmi
Moreira de Araújo Junior cres-
ceu numa família de contrários
que acabaram se complemen-
tando. Segundo ele próprio
contou no podcast, a mãe, ad-
vogada, sempre cobrou estudo.
Já o pai, ligado ao agronegócio,
sonhava com um filho cantor
e, como brincou o cantor, fez
nove filhos até acertar. Dalmi
foi esse filho.

Ele aprendeu violão sozi-
nho, passou o ensino médio
levando o instrumento para a
escola e negociou com a mãe
um acordo incomum para um
jovem de 17 anos: terminar o
terceiro ano sem reprovar em
troca de um ano livre para
tentar a carreira artística.

Um Uno e duas músicas
Antes mesmo desse prazo

vencer, Dalmi já pesquisava
estúdios em Goiânia. Quando
conheceu o produtor Blener
Maycon e recebeu o orçamen-

to para gravar um projeto de
verdade, o número assustou
o pai, como o cantor relem-
brou no Manda Vê. A solução
foi pragmática: vendeu o Uno
que a mãe tinha dado de pre-
sente de aniversário e usou
o dinheiro para pagar duas
músicas. O pai, ao ver o pro-
jeto ganhar forma, entrou
com o resto.

O primeiro EP foi gravado
em dezembro de 2019 e lan-
çado em junho de 2020, no
pico da pandemia. Em 14 se-
manas, a música de trabalho
chegou ao primeiro lugar nas
plataformas regionais. Uma
live organizada às pressas reu-
niu dez mil pessoas online.

Do celular ao DVD
O ponto de partida tinha

sido anos antes, ainda na es-
cola, com covers postados no
YouTube numa época em que
o formato reinava. Segundo
Dalmi relatou, ele aprendia as
músicas por guia, gravava no

celular e subia os vídeos antes
de qualquer concorrente. Três
anos assim, com poucos vídeos
mas audiência crescendo.
Quando chegou aos quatro mi-
lhões de visualizações acumu-
ladas ainda no ensino médio,
a dúvida tinha acabado.

Em 2021, já instalado em
Goiânia, onde passou quase
dois anos morando na casa da
família do compositor Gustavo
Martins, gravou o primeiro
DVD com participações de
Humberto e Ronaldo e Vitor
Fernandes. A distribuição di-
gital ficou com o Som Música,
em Fortaleza, indicação do pró-
prio Vitor.

Em 2025, o EP Bagaceira
do Dalmi chegou com três fai-
xas autorais, Hungria Hip Hop
como parceiro e números que
mudaram de patamar: mais
de 900 mil ouvintes mensais
no Spotify e 3,7 milhões de vi-
sualizações só de Lágrimas e
Chuva no YouTube. A releitura
do clássico do Kid Abelha ficou

na liderança das rádios do Ma-
ranhão e do Pará.

Um lava-jato, uma
pescaria e dois
compadres

No podcast, Dalmi também
revelou como as amizades com
grandes nomes da música fo-
ram se formando, e a conclu-
são é que nenhuma delas nas-
ceu de camarins ou reuniões
de empresários.

A história com Hungria Hip
Hop, contou ele, começou num
lava-jato em Brasília. Numa
manhã de terça-feira, ainda
sem música lançada, Dalmi
pegou o violão, jogou no carro
e foi até lá tocar do lado de
quem admirava. Ficaram das
dez da manhã até a tarde. Vol-
taram a se encontrar. O círculo
foi se fechando.

O rapper foi o primeiro
grande nome a apostar pu-
blicamente em Dalmi. Parti-
cipou do EP, gravou compo-
sições escritas pelos dois, le-
vou o cantor para o progra-
ma Encontro da TV Globo e
o convidou para dividir o
palco em shows.

A relação com Henrique e
Juliano, segundo Dalmi con-
tou, seguiu caminho parecido,
mas com água e anzol no
meio. Gustavo Martins, que
assina a composição de Bem
Pior Que Eu, de Marília Men-
donça, apresentou Dalmi à
dupla numa pescaria no in-
terior de Goiás. Do encontro
fortuito veio uma amizade
que se solidificou em DVDs e
resenhas que, nas palavras
do próprio cantor, costumam
não ter hora para acabar.

O episódio completo com
Dalmi Junior está disponível
no canal do podcast Manda
Vê. Vale a escuta. (Especial
para O HOJE)

Essência

Do violão encostado em
casa ao hit de milhões

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Dalmi Junior

durante sua

participação no

podcast Manda Vê,

na última 

quarta-feira (18),

apresentado por

Juan Allaesse
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“O Príncipe Cruel” é o pri-
meiro volume da série O
Povo do Ar, escrita pela au-
tora norte-americana Holly
Black. Publicado original-
mente em 2018, o livro se
tornou um dos maiores su-
cessos recentes da fantasia
jovem adulta, conquistando
leitores ao misturar intrigas
políticas, romance e um uni-
verso sombrio inspirado no
mundo das fadas.

A história acompanha
Jude Duarte, uma jovem hu-
mana que, ainda criança, vê
os pais serem assassinados
e acaba sendo levada para
viver no reino das fadas, co-
nhecido como Elfhame. Cria-
da ao lado das irmãs entre
seres mágicos e perigosos,
Jude cresce em um ambiente
onde humanos são despre-
zados e constantemente
ameaçados.

Determinada a conquis-
tar seu lugar nesse mundo
hostil, Jude decide que não
quer apenas sobreviver, ela
quer poder. Para isso, en-
frenta desafios políticos e
sociais dentro da corte, onde
alianças são frágeis e traições
fazem parte do jogo.

Um dos principais obstá-
culos em sua trajetória é Car-
dan Greenbriar, o príncipe
mais jovem e cruel da corte.
Arrogante, provocador e im-
previsível, Cardan represen-
ta tanto uma ameaça quanto
uma peça central nas dispu-
tas pelo trono. A relação en-
tre os dois é marcada por
conflitos, jogos psicológicos
e uma tensão constante que
se desenvolve ao longo da
narrativa.

O livro se destaca por
construir um universo com-
plexo, em que as fadas não
são criaturas encantadoras
e benevolentes, mas seres
manipuladores, vaidosos e,
muitas vezes, cruéis. A au-
tora explora temas como am-
bição, identidade, pertenci-
mento e o custo do poder,
criando uma trama repleta

de reviravoltas.
Com narrativa envolvente

e ritmo ágil, O Príncipe Cruel
conquistou grande popula-
ridade, especialmente entre
leitores jovens, impulsionado
também por comunidades
literárias nas redes sociais.
A obra deu início a uma tri-
logia que se completa com
O Rei Perverso e A Rainha
do Nada, consolidando o su-
cesso da série.

Misturando fantasia som-
bria com intrigas dignas de
histórias políticas, o livro se
tornou referência dentro do
gênero, atraindo leitores que
buscam personagens com-
plexos e um enredo cheio
de tensão e estratégia.

A autora
A autora de O Príncipe

Cruel é Holly Black, uma

das escritoras mais reco-
nhecidas da literatura fan-
tástica contemporânea, es-
pecialmente no segmento
jovem adulto. Nascida nos
Estados Unidos, ela cons-
truiu carreira criando uni-
versos sombrios e comple-
xos, nos quais criaturas má-
gicas estão longe de serem
idealizadas, característica
marcante em suas obras.

Holly Black começou a
ganhar destaque no início
dos anos 2000 com a série
As Crônicas de Spiderwick,
escrita em parceria com
Tony DiTerlizzi. A coleção
foi um sucesso internacio-
nal, vendeu milhões de
exemplares e chegou a ser
adaptada para o cinema,
ampliando ainda mais sua
visibilidade.(Especial para
O HOJE)

14 n Essência

a Escrava isaura 
Geraldo aguarda ansioso a

chegada de malvina. Belchior
conta a João e Joaquina que
rosa afirmou ter beijado Álvaro.
Branca decide comparecer ao
casamento. Álvaro e isaura re-
cebem a notícia de que leôncio
continua preso. Gabriel declara
seu amor a Perpétua. Sebastião
aceita as condições impostas
por Gioconda e decide marcar
o casamento. a cerimônia de

miguel e tomásia começa. na
prisão, o sargento volta a amea-
çar leôncio.

a nobreza do amor
alika toma uma decisão ex-

trema ao aceitar se casar com
Jendal para salvar a vida de
sua família. chinua revela que
alika está sendo forçada ao ca-
samento, o que leva omar a
agir e planejar uma fuga para
salvar todos. a tensão chega

ao limite durante a tentativa
de escapar, quando um aci-
dente muda tudo e cayman
não resiste, deixando um últi-
mo pedido antes de morrer.

Coração acelerado
agrado e eduarda come-

moram sua nova dupla. João
raul acredita em naiane, mas
afirma que ainda está ligado a
agrado. malvino se impressiona
com Zuzu. irene desconfia da

história contada por naiane
sobre seu passado com João
raul. cinara implica com mar-
cela. laurinha não aceita par-
ticipar do jogo duplo de este-
ban. agrado decide leiloar seu
vestido de noiva para levantar
fundos e viajar com eduarda.
João raul procura agrado.

Três Graças 
Paulinho conclui que Fe-

rette mandou matá-lo. Jairo

avisa a Paulinho que kasper
e João rubens foram libera-
dos. Juquinha e lorena deci-
dem morar juntas. Vandílson
avisa a lucélia que Bagdá
roubou a escultura a pedido
de kasper. lucélia manda a
foto que incrimina kasper
para a polícia e para Ferette.
kasper se surpreende quando
João rubens comunica que
não quer mais manter seu
casamento.

RESUMO
t
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Como evitar
doenças
transmitidas
por gatos
Entre as principais doenças
associadas aos gatos 
está a toxoplasmose

Leticia Marielle 

Casos de doenças trans-
mitidas por gatos têm acen-
dido o alerta de especialis-
tas, principalmente em am-
bientes urbanos, onde o
convívio com animais do-
mésticos é cada vez mais
próximo. Embora a maioria
dos felinos não represente
risco direto, a falta de cui-
dados básicos pode facilitar
a transmissão de parasitas,
fungos, bactérias e vírus
aos humanos.

O contágio ocorre, na
maior parte das vezes, pelo
contato com fezes, urina,
saliva ou pelos contamina-
dos. Grupos mais vulnerá-
veis, como gestantes, ido-
sos, crianças e pessoas com
o sistema imunológico
comprometido, exigem
atenção redobrada, já que
podem desenvolver qua-
dros mais graves.

Entre as principais
doenças associadas aos ga-
tos está a toxoplasmose,
causada pelo parasita To-
xoplasma gondii. Os felinos
são hospedeiros do agente
e podem eliminá-lo nas fe-
zes, contaminando caixas
de areia e superfícies. A
infecção humana acontece
de forma acidental, espe-
cialmente durante a lim-
peza desses locais sem pro-
teção adequada.

Dados recentes apon-
tam que o país registrou
mais de 1,2 mil casos hu-
manos em 2023, e a ten-
dência de crescimento se-
gue em 2024. Entre os ani-
mais, o salto também é ex-
pressivo: os registros em
gatos mais que dobraram
em um ano, reforçando a
preocupação das autorida-
des de saúde.

Outro ponto de atenção
é a toxoplasmose, conside-
rada uma das infecções
mais comuns do planeta.
Estimativas indicam que
cerca de 30% da população
mundial já teve contato

com o parasita Toxoplasma
gondii. No Brasil, a preva-
lência é ainda mais elevada
em algumas regiões. Apesar
disso, especialistas desta-
cam que os gatos não são
os únicos responsáveis pela
transmissão e que apenas
uma parcela dos animais
está infectada, sendo o con-
tato com fezes contamina-
das uma das principais for-
mas de contágio.

Outra enfermidade re-
levante é a chamada “doen-
ça da arranhadura do
gato”, provocada pela bac-
téria Bartonella henselae.
A transmissão ocorre por
meio de arranhões ou mor-
didas, podendo causar in-
fecções na pele e compli-
cações em pessoas com bai-
xa imunidade. O controle
de pulgas é fundamental
nesse cenário, já que esses
parasitas podem carregar
a bactéria.

A esporotricose, uma
micose causada por fungos
do gênero Sporothrix, tam-
bém tem registrado aumen-
to de casos no país. Embora
possa ser adquirida no am-
biente, a transmissão por
gatos infectados, geralmen-
te por arranhões, tem sido
uma das principais formas
de disseminação, levando
autoridades de saúde a re-
forçarem orientações pre-
ventivas.

Já a síndrome da larva
migrans visceral, conhecida
como toxocaríase, é causada
pelo parasita Toxocara cati.
A infecção ocorre quando
há ingestão acidental de
ovos presentes em fezes
contaminadas. No organis-
mo humano, o parasita
pode migrar para órgãos
como fígado e pulmões, pro-
vocando inflamações e ou-
tros problemas.

Além das doenças in-
fecciosas, as alergias tam-
bém aparecem com fre-
quência entre os efeitos do
contato com gatos.(Espe-
cial para O HOJE)

Os felinos são hospedeiros do 
agente e podem eliminá-lo nas fezes

LIVRARIA
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Um dos principais

obstáculos em sua

trajetória é Cardan

Greenbriar, o

príncipe mais jovem

e cruel da corte

Freepik

Livro de Holly Black conquista
leitores com universo 
de fadas nada encantador
A história acompanha Jude Duarte, uma jovem 
humana que vê os pais serem assassinados
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Nenhum dado estatístico
traduz melhor o avanço social
de um país do que a sobrevi-
vência de suas crianças. Em
2024, o Brasil chegou ao me-
nor índice de mortalidade in-
fantil em mais de 30 anos:
14,2 mortes para cada mil
nascimentos, ante 63 por mil
em 1990. A queda de 78%
não foi acidente, foi resultado
de uma decisão política de
tratar a saúde básica como
prioridade de Estado, com
parceria internacional.

Os números integram le-
vantamento divulgado esta
semana pelo Grupo Intera-
gencial da ONU para Estima-
tivas de Mortalidade Infantil,
que reúne Unicef, Banco
Mundial e Organização Mun-
dial da Saúde. O relatório
aponta que a mortalidade
neonatal, de recém-nascidos,
despencou de 25 para 7 óbitos
por mil nascimentos no mes-
mo período.

A virada começou nos
anos 1990, com a criação do
Programa de Agentes Comu-
nitários de Saúde e do Saúde
da Família, que levaram mé-
dicos e enfermeiros a muni-
cípios que nunca tinham vis-
to assistência regular. Vaci-
nação em massa e combate
à desnutrição completaram
a equação. O Unicef calcula

que cada dólar investido na
sobrevivência infantil gera
até 20 dólares em retorno
econômico e social.

Mas o ritmo esfriou. Entre
2000 e 2009, a mortalidade
neonatal caía 4,9% ao ano.
De 2010 a 2024, esse índice
recuou para 3,16%, queda
de 36% na velocidade. O fe-
nômeno acompanha tendên-

cia global: desde 2015, o
mundo perdeu mais de 60%
do ímpeto na redução dessas
mortes, sinalizando que os
avanços mais fáceis já foram
colhidos.

O relatório também expõe
uma fratura: em 2024, violên-
cia foi responsável por 49%
das mortes de rapazes entre
15 e 19 anos no Brasil. Doenças
não transmissíveis responde-
ram por 18% e acidentes de
trânsito por 14%. Entre as me-
ninas da mesma faixa, doen-
ças não transmissíveis lideram
com 37%, seguidas por infec-
ções (17%), violência (12%) e
suicídio (10%).

O Brasil salvou milhões
de crianças em três décadas
de políticas persistentes. O
desafio que resta é não dei-
xar adolescentes serem cei-
fados pela violência antes
de alcançar a vida adulta.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Projeto Cerradim abre
exposição inspirada em
Burle Marx

o espaço multicultural
Jardim Potrich abre ao pú-
blico o Projeto cerradim,
uma experiência artística e
sensorial que homenageia
o bioma cerrado a partir
da inspiração na obra do
renomado paisagista brasi-
leiro roberto Burle marx.
realizado com recursos do
Programa de incentivo à
cultura Goyazes, da Secre-
taria de estado da cultura
de Goiás, o projeto propõe
uma imersão estética e am-
biental por meio de obras
e cenografias que reinter-
pretam o estilo de Burle
marx sob uma perspectiva
voltada ao cerrado. a ce-
nografia do espaço foi de-
senvolvida pela Verdô Bo-
tânico e a curadoria é assi-
nada por tatiana Potrich,
responsável por criar um
ambiente biofílico, conceito
que busca aproximar as
pessoas da natureza para
promover bem-estar, redu-
zir o estresse e estimular a
criatividade. Quando: até
28 de março. onde: espaço
multicultural Jardim Potrich.
horário: 10h às 14h. entrada
gratuita. 

Praça Cívica de Goiânia
terá transmissão go GP
do Brasil e shows
gratuitos

Governo de Goiás anun-
ciou mais um evento para

os fãs de motoGP que não
poderão ir à corrida no au-
tódromo ayrton Senna: a
arena Goiás, que acontecerá
no centro da cidade, na Pra-
ça cívica. o espaço funcio-
nará de 20 a 22 de março e
contará com transmissão
dos treinos, da classificação
e da corrida em telão de
led de alta definição, além
de uma programação espe-
cial com shows de Barão
Vermelho e Jota Quest.tam-
bém haverá espaço kids, es-
tacionamento para motos e
diversas opções gastronô-
micas, que serão oferecidas
por microempreendedores
do crédito Social e por bares
e restaurantes da capital.
Paralelamente ao evento do
motoGP, será realizada a 11ª
edição da feira Goiás Feito
à mão, com 58 estandes de
artesanato goiano abertos
ao público. a iniciativa inte-
gra a programação para-
lela do motoGP estrella
Galicia 0,0 Grande Prêmio

do Brasil.Quando: 20 a 22
de março. onde: Praça cí-
vica. horário: 17h30. en-
trada gratuita.

36ª Bienal de são Paulo
em Goiânia

a exposição está em car-
taz no museu de arte con-
temporânea de Goiás (mac
Goiás), localizado no centro
cultural oscar niemeyer,
com entrada gratuita até o
dia 19 de abril. Para grupos
e instituições a visitação de-
verá ser feita mediante
agendamento prévio pelo
link agendamento. na pla-
taforma, é necessário sele-
cionar a cidade de Goiânia
e conferir as datas e horá-
rios disponíveis. esta é a
primeira vez que o Goiás
integra o programa de mos-
tras itinerantes da Bienal,
consolidado há mais de
uma década e que, em
2026, percorrerá mais de
dez cidades no Brasil e no
exterior. a mostra reúne

obras de 14 artistas partici-
pantes da Bienal, incluindo
nomes vinculados ao esta-
do, como Sallisa rosa e o
coletivo Sertão negro, além
de artistas nacionais e in-
ternacionais que integram
a edição. Quando: até 19
de abril. onde: museu de
arte contemporânea de
Goiás – centro cultural os-
car niemeyer. horário: 9h
até 19h. entrada gratuita.

Exposição “Manarairema
– arte Contemporânea
em Goiás”

o museu Goiano Zoroas-
tro artiaga (muza) retorna
à cena cultural com a expo-
sição temporária “manarai-
rema – arte contemporânea
em Goiás”. o prédio histó-
rico e seu acervo original
recebeu amplo processo de
restauro iniciado em no-
vembro de 2024 pelo Go-
verno de Goiás, por meio
da Secretaria de estado da
cultura (Secult Goiás), com
investimento de r$ 6,6 mi-
lhões do tesouro estadual.

a coletiva fica em cartaz
até 17 de maio. com coor-
denação de melissa alves
e curadoria conjunta de
débora duarte, Benedito
Ferreira e divino Sobral,
manarairema apresenta
obras de 24 artistas repre-
sentativos da produção re-
cente no estado. inspirada
no romance a hora dos ru-
minantes de José J. Veiga,
a exposição propõe uma
releitura crítica.

O projeto propõe uma imersão estética e ambiental 

AGENDA
t

cultural HORÓSCOPO
t

Milena recusa foto com Gil
do Vigor e gera climão no
BBB 26

a participante milena vol-
tou a causar polêmica após
se recusar a tirar uma foto
coletiva com Gil do Vigor du-
rante a Festa do líder, na
quarta-feira (18). mesmo após
insistência, a sister optou por
não participar do registro com
o grupo e depois pediu uma
foto individual com Gil. a ati-
tude gerou repercussão nas
redes sociais, com críticas ao
comportamento da partici-
pante. milena afirmou que
não se sente obrigada a apa-
recer em fotos com quem não
gosta.

ana Maria comenta flerte
entre Gil e Breno no Mais
Você

a apresentadora ana ma-

ria Braga entrou na brinca-
deira ao comentar o clima
de flerte entre Gil do Vigor
e Breno no mais Você. du-

rante o café da manhã pós-
eliminação, Breno confir-
mou o clima descontraído.
“o Gil veio flertar comigo…

tive que entrar no flerte”,
disse. ana reagiu com bom
humor e sugeriu que não
seria difícil os dois trocarem
contato, enquanto o mo-
mento divertiu o público nas
redes sociais.

Ex de alanis Guillen é bar-
rada após posts polêmicos

a produtora Giovanna reis,
ex-namorada da atriz alanis
Guillen, virou alvo de críticas
após a repercussão de antigas
publicações com teor racista,
homofóbico e gordofóbico.
em um dos posts, ela teria
ofendido a cantora Preta Gil.
diante do caso, a dJ Ju de
Paulla proibiu Giovanna de
acessar o camarote expresso
2222, da família de Gilberto
Gil. após a polêmica, o rela-
cionamento com alanis che-
gou ao fim.

CELEBRIDADES

O ex-participante do
Big Brother Brasil 26,
Pedro Espíndola, entrou
na Justiça contra a TV
Globo e pede R$4,2 mi-
lhões em indenização. A
ação inclui quebra de
contrato, danos morais
e materiais, além da
anulação da rescisão. Pe-
dro deixou o programa
após um episódio envol-
vendo a participante Jor-
dana Morais e foi indi-

ciado por importunação
sexual. Segundo a defe-
sa, ele não foi ouvido na
investigação por estar
internado em uma clí-
nica de reabilitação.

Ex-BBB Pedro Espíndola processa
Globo e pede R$ 4,2 milhões

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
dia de recomeços. a energia

favorece decisões importantes,

principalmente no trabalho. evite

agir por impulso em conversas

pessoais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
momento de desacelerar e ob-

servar mais. nem tudo precisa

ser resolvido hoje. no amor, va-

lorize o diálogo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
comunicação em alta. Ótimo

dia para resolver pendências e

alinhar expectativas. novas ideias

podem surgir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
emoções à flor da pele. ten-

te não absorver problemas

alheios. Foque no que está sob

seu controle.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Você pode se destacar hoje.

aproveite para mostrar seu po-

tencial, mas sem arrogância. no

amor, surpresas agradáveis.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será sua maior

aliada. Bom momento para colo-

car a vida em ordem, especial-

mente questões financeiras.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos em foco.

Busque equilíbrio e evite conflitos

desnecessários. Parcerias podem

se fortalecer.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
dia intenso. mudanças podem

surgir de forma inesperada. confie

mais na sua intuição.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Vontade de sair da rotina. Se

possível, faça algo diferente. no

trabalho, evite dispersão.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco total nos objetivos. dia

produtivo, mas cuidado com o

excesso de cobrança consigo

mesmo.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
criatividade em alta. apro-

veite para inovar e pensar fora

da caixa. conversas importantes

podem surgir.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade elevada. Bom

dia para cuidar de si e evitar am-

bientes carregados. intuição será

um guia importante.

Programa de Agentes Comunitários de Saúde é apontado pela 
ONU como peça central na queda histórica da mortalidade infantil

Brasil bate recorde e 
salva mais crianças desde 1990

Freepik
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Manter uma rotina equili-
brada, com alimentação sau-
dável e prática regular de ati-
vidades físicas, é amplamente
reconhecido como um dos pi-
lares para a promoção da saú-
de e a prevenção de doenças.
No entanto, especialistas aler-
tam que, em alguns casos, a
busca por uma alimentação
considerada perfeita pode se
tornar prejudicial.

Esse comportamento é as-
sociado à chamada ortorexia
nervosa, condição marcada
por uma preocupação exces-
siva com a qualidade e a pu-
reza dos alimentos consumi-
dos. Embora o cuidado com a
dieta seja, em geral, um hábito
positivo, quando levado ao ex-
tremo pode gerar ansiedade,
isolamento social e até dese-
quilíbrios nutricionais.

Um estudo publicado na re-
vista científica Psychology,
Health & Medicine analisou o
comportamento alimentar de
1.359 brasileiros fisicamente
ativos, a maioria mulheres,
com média de 29 anos. A pes-
quisa identificou características
que podem indicar maior pre-
disposição ao desenvolvimento
dessa relação problemática
com a alimentação.

O trabalho avaliou duas di-
mensões distintas: a de indiví-
duos com maior tendência à
ortorexia nervosa e a de pessoas
que demonstram interesse sau-
dável e funcional por uma dieta
equilibrada. A investigação foi
conduzida por pesquisadores
da Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp), do Centro Univer-
sitário de Patos de Minas (Uni-

pam) e da Universidade Federal
de Juiz de Fora (UFJF), com fi-
nanciamento da Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado
de São Paulo (Fapesp).

Apesar de ainda não ser
oficialmente classificada como
um transtorno alimentar, como
ocorre com a anorexia e a bu-
limia, a ortorexia já é reco-
nhecida por especialistas como
um comportamento alimentar
disfuncional. Segundo os pes-
quisadores, o estudo identifi-
cou relações entre esse padrão
alimentar e comportamentos
considerados prejudiciais, o
que pode contribuir futura-
mente para a identificação e o
tratamento da condição.

Entre as atitudes frequen-
temente associadas à ortorexia
está a exclusão rigorosa de ali-
mentos considerados “impu-
ros” ou “não saudáveis”. Pro-
dutos ultraprocessados, ali-
mentos com aditivos como co-
rantes e conservantes e itens
com açúcar adicionado costu-

mam ser eliminados da dieta.
Em alguns casos, também ocor-
rem restrições sem indicação
clínica a grupos alimentares
como glúten ou laticínios.

Nesse processo, passam a
ser priorizados apenas alimen-
tos considerados ideais, como
produtos orgânicos e de pro-
cedência conhecida. Especia-
listas alertam, porém, que essa
busca pela chamada alimen-
tação perfeita pode gerar efei-
tos contrários ao esperado.

A alimentação, destacam,
vai além da simples ingestão
de nutrientes. Ela envolve as-
pectos culturais, sociais e afe-
tivos. Quando a dieta passa a
seguir regras excessivamente
rígidas, a variedade alimentar
diminui, o que pode provocar
desequilíbrios nutricionais e
impactos psicológicos.

Em muitos casos, determi-
nados nutrientes, como as pro-
teínas, passam a ser superva-
lorizados, enquanto outros
igualmente importantes, como

gorduras, fibras e carboidratos,
acabam sendo consumidos em
menor quantidade. O resultado
pode ser um padrão alimentar
limitado, que compromete o
equilíbrio nutricional e a re-
lação saudável com a comida.

De acordo com os resulta-
dos do estudo, o interesse sau-
dável pela alimentação aparece
com maior frequência entre
pessoas mais velhas, que pra-
ticam exercícios físicos regu-
larmente, não realizaram ci-
rurgias estéticas e utilizam su-
plementos de forma moderada.
Já os comportamentos asso-
ciados à ortorexia nervosa fo-
ram mais observados entre
mulheres, indivíduos desem-
pregados, pessoas com histó-
rico de transtornos alimentares
e aqueles que seguem dietas
altamente restritivas motiva-
das por padrões estéticos.

Para os pesquisadores, esses
perfis indicam uma tendência
à rigidez cognitiva e a uma
necessidade excessiva de con-

trole sobre a alimentação. Esse
padrão pode provocar senti-
mentos de culpa e ansiedade
e, em alguns casos, levar ao
afastamento de situações so-
ciais que envolvem comida. O
estudo também aponta que o
desemprego pode intensificar
esse cenário, ao aumentar os
níveis de estresse e desorga-
nizar a rotina diária.

Especialistas alertam que
hábitos considerados saudá-
veis, como a prática de exercí-
cios físicos, podem se tornar
prejudiciais quando associados
a dietas extremamente rígidas
e à preocupação excessiva com
a aparência. Em um contexto
de forte valorização estética,
como no Brasil, essas pressões
podem estimular restrições ali-
mentares. Por isso, nutricio-
nistas defendem uma relação
mais equilibrada com a ali-
mentação, que considere não
apenas os nutrientes, mas tam-
bém o bem-estar emocional e
social. (Especial para O HOJE)

Em muitos casos,
determinados
nutrientes, como
as proteínas,
passam a ser
supervalorizados

A alimentação vai além da simples ingestão de nutrientes

Busca por alimentação 
“perfeita” pode levar à ortorexia

EM CaRTaZ

Devoradores de Estrelas
(eua, 2026). duração: 160 mi-
nutos. kinoplex: 18h10.

Missão Refúgio (eua, 2026).
duração: 110 minutos. cine-
mark Passeio das Águas:
15h30, 20h00, 16h30. kinoplex:
20h00, 22h30, 13h10.

Iron Lung (eua, 2026). dura-
ção: 125 minutos. kinoplex:
13h50, 21h20.

A Noiva! (eua, 2026). duração:
125 minutos. cinemark Pas-
seio das Águas: 19h20, 22h10.
kinoplex: 15h50, 19h00, 22h10,
15h10, 18h00.

O Testamento de Ann Lee
(eua, 2026). duração: 140 mi-
nutos. kinoplex: 12h30, 15h20,
18h20.

Kill Bill – The Whole Bloody
Affair (eua, 2006). duração:
280 minutos. direção: Quentin
tarantino. kinoplex: 16h30.

O Guardião – Sob a Proteção
de São José (Brasil, 2026). du-
ração: 90 minutos. cinemark
Passeio das Águas: 20h40.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia (Brasil, 2026). duração: 90
minutos. cinemark Passeio

das Águas: 12h00.

POV – Presença Oculta (eua,
2026). duração: 75 minutos.
Gênero: terror. cinemark Pas-
seio das Águas: 13h30, 18h00,
22h30.

Isso Ainda Está de Pé? (eua,
2026). duração: 2h04min. di-
reção: Bradley cooper. elenco:
Will arnett, laura dern, andra
day. cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (eua,
2026). duração: 1h39min. di-
reção: osgood Perkins. elenco:
tatiana maslany, rossif Sut-
herland, erin Boyes. Gênero:
terror. cinemark Flamboyant:
12h40, 15h00, 17h30, 20h00,
22h25, 22h20, 19h50, 22h10.
cinemark Passeio das Águas:
21h35. moviecom: 21h45. ci-
neflix: 21h40.

Pânico 7 (eua, 2026). dura-
ção: 115 minutos. direção:
kevin Williamson. elenco:

neve campbell, courteney
cox, isabel may, Jasmin Savoy
Brown, mason Gooding. Gê-
nero: terror. cinemark Flam-
boyant: 15h50, 21h20, 18h40,
16h40, 19h30, 22h10, 21h20,
18h10, 20h50, 20h00, 14h40,
17h20. kinoplex: 15h10,
18h00, 20h40, 23h10. cine-
mark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00, 14h20,
17h00, 19h40, 22h20.

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (eua, 2026). dura-
ção: 105 minutos. direção:
John Patton Ford. elenco: Glen
Powell, margaret Qualley, ed
harris, Jessica henwick. Gê-
nero: thriller, comédia, drama.
cinemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10. cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40, 16h00.

Cara de um, Focinho de Ou-
tro (eua, 2026). duração: 110
minutos. direção: daniel
chong. elenco: Piper curda,
Bobby moynihan, Jon hamm.
Gênero: animação, aventura,
comédia. cinemark Passeio
das Águas: 18h00, 13h40,
19h00, 16h20, 16h10, 18h40,
21h10, 14h10, 16h40, 19h10,
21h40, 13h10, 15h40, 18h10,
20h40. cinemark Flam-
boyant: 18h00, 13h40, 19h00,
16h20.

O Morro dos Ventos Uivan-
tes (eua, 2026). duração:
1h44min. direção: emerald
Fennell. elenco: margot rob-
bie, Jacob elordi, hong
chau, Shazad latif. Gênero:
drama. cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h20,
20h35, 15h50, 18h50, 22h00,
16h00, 19h00. cinemark
Passeio das Águas: 12h40,
15h40. moviecom: 21h40.
cineflix: 22h00.

tCINEMA

Freepik

Devoradores de Estrelas acompanha a jornada inesquecível de um 
professor de ciências do ensino fundamental chamado Ryland Grace (Ryan Gosling)
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Apesar da digitalização ace-
lerada da comunicação, a in-
dústria gráfica segue em ex-
pansão e demonstra resiliência
no Brasil e no mundo. Dados
da Associação Brasileira da In-
dústria Gráfica (Abigraf) indi-
cam que o país reúne 15.691
empresas do setor, responsá-
veis por cerca de 175,5 mil em-
pregos diretos, consolidando
uma cadeia produtiva relevan-
te para a economia.

No cenário global, o mer-
cado de impressão foi avaliado
em US$ 339,5 bilhões em 2024
e deve alcançar US$ 423,7 bi-
lhões até 2029, segundo levan-
tamentos de consultorias in-
ternacionais. O crescimento
contínuo reforça a capacidade
de adaptação de um setor que,
ao contrário das previsões de
declínio, encontrou novas for-
mas de se integrar às deman-
das contemporâneas.

Impressos seguem
estratégicos no
marketing

Mesmo com o avanço das
mídias digitais, materiais im-

pressos continuam desempe-
nhando papel importante nas
estratégias de comunicação
empresarial. Cartões de vi-
sita, embalagens, catálogos
e brindes personalizados
mantêm presença relevante,
especialmente por oferece-
rem experiência física e re-
forço de marca.

O segmento de embalagens,
por exemplo, já representa
mais de metade da receita glo-
bal da indústria gráfica. A ex-
pansão do comércio eletrônico
tem impulsionado essa deman-
da, já que a embalagem passou
a ser também uma ferramenta
de marketing e fidelização do
cliente.

Tecnologia impulsiona
produtividade e
personalização

A evolução tecnológica é
um dos principais motores do
crescimento do setor. Impres-
são digital, automação de pro-
cessos e produção sob deman-
da permitem maior eficiência,
redução de custos e persona-
lização em escala.

Projeções de mercado apon-
tam que o segmento global de
impressoras deve sair de US$
54,5 bilhões em 2025 para cerca
de US$ 78,4 bilhões até 2034,
com crescimento médio anual
de 4,1%. Paralelamente, o vo-
lume de impressão digital tende
a crescer mais de 50% na pró-

xima década, acompanhando
a demanda por tiragens meno-
res e produtos customizados.

Estrutura do setor
favorece novos
empreendedores

No Brasil, o perfil da indús-
tria gráfica é majoritariamente
formado por pequenos negó-
cios. Cerca de 79,7% das em-
presas são microempresas e
17,1% são de pequeno porte.
Esse cenário favorece modelos
baseados em parcerias, reven-
da e representação comercial.

A atuação como revendedor
de produtos gráficos tem se
consolidado como porta de en-
trada para empreendedores,
já que dispensa grandes in-
vestimentos em estrutura pro-
dutiva. O modelo conecta clien-
tes a gráficas e amplia o al-
cance comercial das empresas,
criando uma rede descentra-
lizada de negócios.

Parcerias sustentam
expansão do mercado

A colaboração entre forne-
cedores, distribuidores e re-
vendedores é um dos pilares
da indústria gráfica. Relações
de longo prazo contribuem
para estabilidade, ganho de
escala e expansão territorial
das operações.

Empresas que investem em
rede de parceiros conseguem
ampliar presença em diferen-
tes regiões e atender demandas
específicas de mercado. Esse
movimento também é impul-
sionado por eventos do setor,

que estimulam networking e
troca de experiências entre
profissionais.

Goiás acompanha
crescimento e
diversificação

Em Goiás, o setor gráfico
acompanha a tendência na-
cional de crescimento e diver-
sificação. A demanda por ma-
teriais promocionais, comuni-
cação visual e embalagens
acompanha o avanço do co-
mércio, da indústria e do agro-
negócio no estado.

A ampliação do portfólio
de produtos, incluindo brindes
personalizados e soluções in-
tegradas ao ambiente digital,
tem permitido que empresas
locais expandam sua atuação
e atendam diferentes segmen-
tos econômicos.

Além disso, o avanço da
personalização e da impressão
sob demanda abre espaço para
profissionais criativos, desig-
ners e pequenos empreende-
dores transformarem conhe-
cimento técnico em negócios
próprios.

Com um mercado global
em expansão e forte presença
de micro e pequenas empresas,
a indústria gráfica segue se
reinventando e consolidando
sua relevância econômica.
Mais do que resistir à trans-
formação digital, o setor tem
incorporado novas tecnologias
e modelos de negócio para con-
tinuar crescendo e gerando
oportunidades. (Especial para
O HOJE)

Negócios

Crescimento
global,
digitalização 
e modelo de
revenda
fortalecem 
setor e ampliam
oportunidades 
no Brasil

Mercado gráfico avança e abre
espaço para novos empreendedores

Com mais de 15 mil
empresas no país,
mercado gráfico aposta
em inovação e
personalização para
sustentar crescimento

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Universidade Federal de
Jataí (UFJ), em Goiás, publicou
o edital nº 01/2026 para con-
curso público destinado ao
preenchimento de cinco vagas
no cargo de professor do ma-
gistério superior, além da for-
mação de cadastro reserva. A
seleção contempla áreas es-
tratégicas do ensino e da pes-
quisa e reforça o perfil acadê-
mico exigido, com predomi-
nância de doutorado entre os
requisitos.

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 29 de março
e 26 de abril de 2026, com
atendimento presencial nas
unidades acadêmicas respon-
sáveis por cada área. A remu-
neração pode chegar a R$
13.288,85, além de benefícios
como auxílio-alimentação de
R$ 1.175, auxílio-saúde e au-
xílio-educação.

Vagas distribuídas 
em cinco áreas

O concurso oferece uma
vaga para cada área de atua-
ção, totalizando cinco oportu-
nidades imediatas. As discipli-
nas contempladas são Agro-
nomia, Matemática e Educação
Matemática, Fundamentos da
Computação, Radiologia Mé-

dica e Geografia Física com
ênfase em Geotecnologias e
Cartografia.

A maior parte das vagas
exige dedicação exclusiva, com
jornada de 40 horas semanais.
A exceção é a área de Radiolo-
gia Médica, que prevê regime
de 20 horas. Os requisitos in-
cluem graduação na área es-
pecífica e, na maioria dos casos,
título de doutorado, reforçando
o caráter acadêmico e de pes-
quisa da seleção.

Inscrições 
presenciais e por área

O processo de inscrição será
realizado de forma presencial
nos institutos vinculados à UFJ,
conforme a área escolhida pelo
candidato. As unidades in-
cluem o Instituto de Ciências
Agrárias (ICA), o Instituto de
Ciências Exatas e Tecnológicas
(ICET), o Instituto de Ciências
da Saúde (ICS) e o Instituto de
Geografia (IGEO), localizados
nos campi Jatobá e Riachuelo.

Cada instituto possui horá-
rios específicos de atendimento
e canais próprios de contato,
disponíveis no edital. O docu-
mento não detalha o valor da
taxa de inscrição nem infor-
mações sobre eventual isenção,
o que exige atenção dos can-
didatos à publicação oficial.

Etapas incluem prova,
aula e memorial

O processo seletivo será
composto por múltiplas etapas,
incluindo prova escrita ou teó-
rico-prática, prova didática e
defesa de memorial. As fases
são comuns em concursos para
o magistério superior e visam
avaliar tanto o conhecimento
técnico quanto a capacidade
pedagógica e a trajetória aca-
dêmica dos candidatos.

As provas começam a partir
do dia 12 de maio de 2026,
com cronogramas específicos
conforme a área. Algumas se-
leções terão início nos dias 14
e 18 de maio. Os resultados fi-
nais estão previstos entre 26
de maio e 1º de junho, depen-
dendo da especialidade.

Reserva de vagas 
segue legislação

O edital estabelece critérios
de reserva de vagas conforme
a legislação vigente. Do total
de oportunidades, uma será
destinada a pessoas pretas ou
pardas (PPP) e outra a pessoas

com deficiência (PcD). A defi-
nição das áreas contempladas
será feita por sorteio após a
homologação das inscrições.

A medida reforça a política
de inclusão no serviço público
federal e segue diretrizes apli-
cadas em concursos de insti-
tuições de ensino superior
em todo o país.

Concurso 
reforça expansão 
acadêmica em Goiás

A abertura do certame ocor-
re em um contexto de fortale-
cimento das universidades fe-
derais no interior do país. Em
Goiás, a UFJ tem ampliado sua
atuação em ensino, pesquisa
e extensão, consolidando-se
como polo regional de forma-
ção acadêmica.

O concurso também evi-
dencia a valorização da car-
reira docente no ensino supe-
rior, especialmente em áreas
técnicas e científicas. Com sa-
lários atrativos e exigência de
alta qualificação, a seleção ten-
de a atrair candidatos de dife-
rentes regiões do país.

Os interessados devem acom-
panhar possíveis atualizações,
retificações e comunicados ofi-
ciais diretamente nos canais da
universidade. O edital completo,
publicado no Diário Oficial da
União, reúne todas as regras,
etapas e critérios do processo
seletivo. (Especial para O HOJE)

UFJ abre
concurso para
professores com
salários de até 
R$ 13,2 mil

Universidade Federal de Jataí lança
concurso para magistério superior

Seleção inclui prova
escrita, didática e defesa
de memorial, com
inscrições até 26 de abril

Fotos: Divulgação/UFJ
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